
,Está finalménte assegurada a rea­

lização das Festas do nosso Carnaval"

que telão o tradicional brilhantismo.
_.._._�-----------,
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, h)gá�os à Nossa. Senhora da Pie-

Vai,�é¡:;,'éóIi.struid() o Santüát'io '-d�de pelo transviado ManUel JOO-,;
de qué �,h&', tanto,' tempo se fala, quím Pedro que apirs de'1110I'Ter
de que,hIi tanto tempo se carece e num gesto de penítênetã éai-re-- ' Estamos a pouco mais de um mês do Carnaval e' ain-
para dar" à' Padroefra 'da Vila, pendimento houve "por 'b-em, "tes> da não está assente' se haverá, ou não, as tradicionæis
a Mãe Soberana da Piedade um tar-the os seus bens, '"

Batalhas de Flores de Loulé,
'

,

'

templo- condigno, onde.os ,seus A operação, de arrendamento
No',' dia 22 'do' corrente realizam-se as eleições da" M'esa

,

devotos possam prestar a devida levada a efeitO. ecabe aquí uma '_", """

veneração e fazer as" .suas: pre- palavra de justó- Iouvor 'para o ';
'/ da Misericórdia e esse facto está protelando decisões que,

ces, sem os ínconveníêntes es&-, IDminente Prela.d9 D. Júlio Tava- "" já podiam, ter sido tomadas por quem está dispostó e, rea-
críñcíos quetínham ede sõhéral- res Rebim�as,�;que a,caçarinhou, c lizar as festas.
gumas vezes. incitou e dirigiu, teve o seu re-'
Vai enfim'ser construidoó mo- rnæte com-ra assinaturà'de U1l1' Simplesmente tem' havido forte pressão a travar to-

derno e,ampló edifício 'ql!e,.fic,a- protocolo .entre a"éon'tissáo Exe- das e quaisquer/resoluções para dar andamento àos tra-
rá a marcar na vida rellgíósa da cutíva do Santuári<{uê Il Empresa>', balhos.'

,

'

,

Vila, ummarco'da fé consagra- Turísticade,Valti'de'Lob<> do, AI- " Desse facto J"á;'re,s,ultou haver 2 lístas para as elei-
da Il SUa tão querída-Paãroetra, garve, sinalizado[com uma verba

'

mãe Soberana dos louletanos, de 1.500 centos, ções do dia 22, pois nãoparece acreditável que o Hospital
imagem' que" Invoca o" martírio O pagamento dos 49 anos por- não precise da, habitual e volumosa receita das Batalhas
da Santíssima Virgem ao rece- que é estipulado o arrendamento,s de,Flores.'

'

ber nos braços o corpo do filho
(Oontímra mi. 5." pâginai ... E quem quer as festas fá-las a hem do Hospital.bem amado, retirarlo da Cruz

cnde morrera' para imagem de
humildade e exemplo dos ho-

mens!
,

Foi, concluida o contrato de

arrendamento dos terrenos 'de se-

, ''mpodi'de .ínventázio de boa vontade, 'de paze
,

harw;?nia, de.copfraterni'z�çã? ,}illiverS�l, d� so!i-': ',I'.dariedade ,crIsta, 'de renuncia e abdicação .de
,egóismo,' dê exaltação qe bondade; de realizações,
pessoais no' sentídodà melhoria dasccndíçõesde.
convívêneía, dé promoção social, numa palavra, de
genercsidadê é humildade nos actos, nas pala-
vras, nos pensamentos! ,

'

, Adoremos o Senhor no Seu Nascimento, no

..._..",;.:..___________
Seu exemplo fecundo .de
expressão e sacrifício
para salvação dó ho-
mem!

..

E que", na alma de
todos, haja uma verda­
deira ,consagração do
Natal!'

PrÓ .. Residencia
PClroq u i al
,..:,_ ..

_

. -.

'", .

'Pransporte' . '42.34'6$40'
'J'Gsé da Costa Alves e mulher;

100$00; Mó E, M E., 100$00; An­
tónio ,Guerreiro, MartiI;ls - Cam­

:pina de Ciin� 10$00; Avelino Ri­
cardo do!! Sa.ntóS'�, 50$00; Maria
dos Anjos Lampreia' - AIfd-',
"ção, '20$00; Joaquím Máxima

'

Leal - Vârzea da Goldra, 10$OQ;
Armando Filhó, 20$00; António

Lourenço - Clareanes, 50$00;
M. M., 500$()O; R. C., 20$00; Joa­
quím Marti-ns" Carriiho, 500$90;
A:n6nimo, 50$00; Manuel Costa

Farrajota, 80$00; José Guerreiro
,

Ohumbínho, 100$00; "Anónimo'A: ,c,

S., 40$00; Manuel !3ousa Lopes,
5CO$OO; A. C., 50$OQ;, �L M. P.,
50$00; Dt. Manuel Mendes Gon­

çal'yes, 100$00; J., B. V. 2_ Anó­

nima, 50$00; Manuel Bentes Au­

gusto :l.:... Françl3., 60$00; Francis-,
co 'Martins :parreira - Ah'ma­
l',ha, 71$00; Coronel Sousa Ro­
ilaI, 206$00; Maria Glória Rita,
50$00; M S. S. � ,Austrálla¡',
321$00; ,Augusto da Coàta Gone'
çalves 'ie- França, 55$00:' ;,

Soma; "4_,5,50'3$40.

O CARNAVAL DE LOULÉ

Istó em ponte

Es�e 'ano não houve alfarro-,
bas, não houve amêndoas nem

azeitonas. Que .dcsgraça para o

lavrador! - ouve-se .dizer e rec

petír, numa toada que exprime
compaixão.
Desg¡:;�a, "poW:uê 7 � - ocorre­

-uos perguntàr."Já. �nguma:�vez o
PUfl'O foi mais desgraçado por
lhe faltar a albarda?
Não queremos, com esta per-

,gunta, estabelecer paralelo en�
tre o lavrador e o burro, con­

quanto um e .outro, às vezes,
trabalhem no mesmo arado, e

,�o grau de compensação não de­
,

fira, sen'si-velmeilte, entre o bí­

pede e 6. quadrúpede, '" �,,' \
,

Nãó houve as três espéciEis re�
feridas, mas não ',faltou o figo

A
,

,

,

, ,

, situa.ç
dos.produt()l�es de alfal'roba

,
,

N'o' AL'GA'R'V"'E'"

"",

ao

J-:
A 'propósito do ,b¡l.ix0 preço da Internacionais obrigarem ao de-

alfarroba; "mercê do- draubaque ,sapa.reciinento das barreiras

apllcado à. semente es.tl;'ang��l;'� ¡¡,duaneiras que antigamente nos

"ap:l0s tratar daquilo que jâ hoje' defendiam do desnivel de preço
é 'conheeIdo pelo Drama dà Agri- , provocado pela organização so-
cultura. Ô proprietário rural':\rive cial de determinados países, ,on-
hoje Ullf drama causado pelos de os salários rurais são muito

preços 'de custo dos produtos baixos, como -é o caso do Japão
agricolas,':-serem',muttas'V�8"SU"";�, �ef'oo'casõ dà semente'de arfarró-
periores {tol¡ da y�nd�; mQU,vEj,qO ba, ,o },[l}gQCo:s qu,e"por,�a,:;V,ez.:
niU> só' pelos �nilªri9s a,lt.os ,e <iada njio "indtistriaJiia a 'semente ,da

����::�:l��f:�::���ii I ;�::::�acãO na, S.� pdg�i:
'c;.�_",;,��_,:,;,:",...:..r�¡_,�"';"_�:."",.

tf)anorânÜcas.;. df £orr(é
O' que ,é a sabedoria, afinal?
rDiziain os antigos q.ue era a

ciência das coisas .di·vinas e' llU-:
manas e das suas causas; :t;ins,
l'elâções e usos, que nos ensina
a conhecer os bens e os males e

por isso a arriar os bens e a abor-
recer os males.

'

<> !,!studo das ciências e da té­
cnica evoluiu com o aparecimen­
to, de meios trazidos pela acUmu- '

laçãô de resultados de investi­

gadores descobertaS, experiên­
cias", exercícios e demonstraçc:>es
não s6 no sentido de utilidade., e
comodidade da vida do homem
como' na própria' defin!ção das
forçás activas da Natureza e

do Oosmos.
.

"
.

'E,ssa ev.olução rápida, esta

âfU!la.d�,£onl}e:ce_r p que exceqe
eo

,','

clJ¡pacidade humana, fez-se
numcSénÍ4io 'Universal'e tão pro­
tun�.q�"Iiã,Q; ,curou, de.saber se

� •. 'J -¡ •

2 O FEv" 1967
F,", I..t:�

era para ,bem ou para o mal 'e
deu tal velocidade, e complexi­
dade à vid'a; que absorveu o tem­

po q.ue deveria ser consagrado à

medirta.ção.
'

E, julgando que melhorava o

homem, dezumanizou-o em sa­
crificio dos bens do espírito e
<ias princípios de solidariedade e

fraternidade.

*

POu.co valor se dá hoje ao

homem que trabalhou pela co­

lectividade, se sacrificou para
conseguir realizar,' promover o

bem ,estar, porfiar no con_segui­
mento de melhorias e bemifícios,
realizar um ideal, não a seu fa­

yor, mas el,ll prol' de ,todos.
, A.lguns há'que:lhe chamam,ca­

turra, teimoso, e ,Qutros adjecti-

rlJ�n�in1Ulgão tI� S.�" p4,ifUJ)

o Turismo do Algolfve
e orna aufo

.

estrada para lisbõa A Direcção da Casa dos Ra­
pazes tem à. honra de convida!'

'

Opmo temos vindo a. escrever cípícíos . que aterram e metem os seus 'Ex,mos Subscritores e

em artigos sucessivos, o Alga.rve respeito pelo pavor que se, sente O público em geral, para assís-.
carê�e de boas Jigaçqes, com a sô' de pensar um erro de calculo, tir à cerimónia da distríbuí-câpital" e a."Norte, dó,l%:ís.,'" numa avaria mecânica, ou num ção de prémios aos interna-A. actuai '�stt:'a.da, de l�gação choque infeliz, sempre Iminente,
para 11"a1'o; a,pr9vei,tã em gMnde Os 90 quilómetros entre Almo- dos, ",que se realiza, pelas 21
parte a 'estradar n:o. '� de ,Chaves dovar e Faroi: são sempre pereor- horas do dia 22' do, corrente,
a Faro,:' que, 'corno ,o seu ,nome ridos com o credo na boca e com na Sede - "Estrada do Bom
.índíca foi a segunda na classíñ- um verdadeiro suspiro a.�. alivio João _ Edifício da Casa dos
cação das estradas do Pals.

'

','4" "u'
,

' "

" ,

Grandéniente � mélhorada cm'" ",,�,,{oontw¡!,,(Í ,no "5.· �Pdgjtla-),: R:�;paze8,=ém Faro.
,

,,/ '" '::_-
'¡"ário.s �oços, com sucessivos..aI'- -...:.._.;..�_.;.,¡.._..__-_:__..;-
ranjos e co,rtes de curvas, Verifi­
ca-Se que, apesar de tudo, ll..ão
serve especialmente no seu troço
Almodovar - Faro, como estrada
d.e caractel'íst!cas turísticas.
Delineadà ,através do 'corte da

Serra pelas regiões ,de maior x:.e­
levó 'ofÔgrMico, tinha que ser,
fata1m�nte", uma via coniplicadá
"de curva.s e contracurvas de su-:
,bidas e descidas constantes, que
oprigam !}. viação automóvei dos
nossos dias a impertímnte e

constante cuidado, canseiras e

l\iaI!obras, feitas ao lado de pre-

Cômara Municipal de loulé
A v I S o

Está a Câmara' á proéeder em Quarfuira à

colocação de esegotos, ',pavimentaçãp e asfalta­
gem nas Ruas Gonçalo Velho, Gil Eanes; Infante
Santo, Diogo C�'�, Qr." José Pedro. f,_¿. '

Por tal facto se, elllcidam os proprietários
dos prédios nas mesmas�,Ruas, da, conveniência
de apr,()yeitar a, oPQrtunhla,de destes t:ra¡balhos"
para requerê_ras suás'lígâ�õês de esgotos domés­
tico�,: pois de futuro as mesmas terão que ser

oneradas na reposi�ii3 80S respectivos payi-
mentos. ,,' ;;'ij;.._

'_/

Loulé, Pa�os dQ Con��lho em 12/1�/66
'_o Presidente da Câmara,

�----------�--_.�-----

�,
-

Ed.uardo Delgad.o Pinto
'

A SOCIEDADI
DOS ARTIST A'S
FESTEJOU O SEU
35.o ANIVERSÁRIO
No dia 1 de Dezembro, a pres­

timosa Sociedade Recreativa Ar­
tísticl3. Louletana, festejou o 35.°
aniversário da sua existência.
Feste. modesta camo modes­

tas são as suas possibilidades,
Mas uma bela festa de confra-c
ternização entre os seus mlme­
rosas associadoo e que anual­
mente se repete como demons-

rOontmua na 6:· pclgifUJ)

[H[� U�( jí 1(8 O�u.
cm quanfijIadê>norma1" �ñí,bor<t a Iqualidade' sofresse dano,' devido
ac' .rnau trato dado às figueiras
A" colheíta do figo, val 'seryir­
-nos, em. parte, .para demonstrar
que o lavrador algarvio, desta
vez, não carregou símbõlícamen­
te porn, quatro albardas, ma!>
'carregou coin uma, em cujo peso
o autor destas linhas tomou

parte, da seguinte forma: Como

produtor que sou de' figos, e, des-,
confiado com a fartura, logo me

pareceu que no ajuste de contas
alguma coisa não bateria certa;'
e então fui-me precavendo com

as despeSas da mão-�-obx:a, ar­

redando Judo quaI}to não f.9sse,
t:sttI.ta:mt'rite indJ.s¡)êi'isâvêi; embo­
ra, sotl'besse" que, com "ta! medida,
punha em risco a vida da árvo­
re; e assim não fiz lavouras ,por
minna conta, não cavei .figuei­
ras, não fiz poda:s nem aduba-

,rOonUnua na 5.· página)

João de Sous'a
Romos
Novo Director do 'Ban­
co Nacional Ultrama­
rino

1,

No requintado' ambiente do
«Hotel do Gol.f�, na Penina, rea­
lizou-se um jantar de homena,

gem; ao' nosso comprovinciano
Sr. ,José AÍves de Sousa Ramos"
vor virtude da sua nomração pa,
ra o alto, caJ'go de Director do
Banco Nacional Ultramarino, em
Lisboa.
Dotado de e�celentes qualida­

des !i� tr¡¡,b,l!Jbo e viva inteligên'-
-(Ooñt;nUoM�O' na �.• yág.i?\a)

CASA
DOS RAPAZES,

CONVITE

o Algarve, ¡¡;té há bem pouco
qua�e desconhecido, passou de

repente, ao primeiro plano no ní­
vel de turismo 'naCiQnal e princi­
palmente;, internacional. Ele, foi
desCoberto como a mais recente'
aquisição e a mais f.ormosa re­

gião� do Turismo português. OS

turistas estrangeiros descobri­
r>anl-no como zona ideal de fé­
rias e a fama espalhou-se pelo ,

mundo e logo vieram as vedetas

�estrangeiras. Quase ,sem dar por
tal o Algarve transformou-se nu­

ma vedeta do turismo interna-
cional,

'

O seu sol e o céu azul são hoj�
mundialmente cUrnhecidoS, cons­

tituindo cartàz aliciante' de tu­
rismo, que O- estrangeiro jamais
olvid,a e caçla vez mais e mais
procura. Assim se explica o

,afluxo "turístico que de ano· para
:a.no se 'regista e se acentua de
forma bastante elevad�. E des-

te'modo o Algarve, tornou-se nu­

ma :tona turística" que estâ p�ra
o PaIs, COmQ a R'iviet;a Ft:ance­
sa para a França, a CóSta Vér-de
para "Espanha e outras estâncias
mundialmente âfarnadas e co­

nhecidas. São, pois, imensaIllen­
te divulgados e apreciados os

costumes típicos e tradicionais rIo
Algarve, a sua expreSSiva 'e '\'a­
riada paisagem, a sua costa
(le Sçmho, cujas praias cO�i­
tuem .uma, sucessão inte'rminá­
vel. E muito apreciado o seu ¡;co
folclore, e I)lais do qUe nunca

espalhado o seu artes3.llato' que
vai desde os cobres, flores, bar-
.ros, até à§,:empreitas,' que f�,m.
furor entre os estrangeiro,s"que iIS

le_vam para: tOOa a parte e fru:em
a moda do, momento.

'

Fàro; 'é
,,'

hÔje Ulna urbe InO­
derna, mov@entada, cosmopoli­
ta, a capital do turismo portu­

(Çl(>ntinua ,na 5.' pAgina)

"'.,

Postal de Faro
Natal mais triste

Este ano as ruas da capital
a.lga1'1Jia não 'oferecem aquele as­

pecto qeS-lumbrante que em anos

tra'l1saçtos durante a quad,ra na­

'taiícia eram um'mundo de ale-
,gria e de fascínio._A realização
de obras de imediata urgéncía
'le�óu o MunictP40 a e!lta deCisão
e é pena que assim acontece., Ao"
�lOm :de bela músi(;a, as belas

4ecorações da baixa cítadina
eram para todos um suave en-
'canto. D-e toda a província se

dfi810cavam para admirar 'esta

,bela reàlização, a qual tinha no

concurso de montras, um' indis­
pensável complemento. Bem uma

e outrà iniciativa, bem pode (ii­
zer-se, 'que o Natal este, ano
acontece C01lW que mais tr�te
·nas ruas de Faro.

*

Obteve o melhor éxito a «Oam-

panha' do Farrapeiro) que as

Conferências' Vicentinas �om a

'(;olaboração dos estudantes pro­
moveram. Em camiões e alegre­
mente 'a gente moça deu mais
uma 'Dez a tantos derrotistas o

exemplo do 'seu querer e do qUe

\

Il capaz. Foram recolhidas m,ilhà-
,

- res,-de peças de vestuáric, mui­
tos géiie'ro8 alimentícios e avul­
tada importancia qúe irá dar ¡tm
maior amparo a tantos necessi­
tad08 ,da cidade.

rOOlJtinuagão na S.· págitao/

A MORTE
onda no estrado f
o trânsito é sem dúvida um

dos ma:s crúciantes problemas
do nosso tempo.
Diàriamente o homem paga,

com a pr6¡pria vida, um doloroso
tributo a essa maravilhosa inven­

ção que foi o automóvel. ,

,portugal não é doo paises da
Europa que mais automóveis tem:

por habitante, mas é o paIs onde,
proporcionalmente, mais se mo-r­

re por acideptes rodoviários., '

Isto é_ alarmante e o conheci­
do comentador da TV �r. Filipe

(OóntinuaÇáo na 6:· pdgina)

., v'



VOZ DE LOULa

1}anoramicas. .. dr £ou[ê
(Continuação da ;t..a página)

vos do tipo invectivo, injurioso
(IU insolente.
Mas, Se quisessem pensar bem

que há obras que se devem'qua­
se que exclusivamente à forma­
ção desse homem. que pode ter
muitos defeitos e enos - como
qualquer de nós - se quiserem
ser justos e considerarem que a
ele devem a resolução de um dos
mais elevados problemas sociais
de Loulé, de um problema que
muitos outros louletanos quise­
ram resolver e não puderam nem
tiveram oportunídade de resol­
ver, têm obrigação de lhe estar
gratos e de lhe prestar público
testemunho da sua admiração.
Os novos já se não lembram

desse cancro social que era ·0

estadeío da, corte de miséria, às
sextas e sábados a correrem em

bandos, de rua em rua, de porta
em porta à espera do generoso
tostãozinho que o rico dava, jun­
tando . à sua. porta dezenas de
infelizes, uma exposíção de rou-.
pas sujas, de trapos e� chagas fí­
sicas; que se fazia para alardear
mais pobreza.
Os novos não sabem e os ve­

lhos já se esqueceram desse can­
cro social que foi durante mui­
tos anos a maior vergonha de
Loulé.
O que foi preciso de lutas, de

A,ESCOlA
de Almancil Nexe
OARIIOE
de reparaçao urgente
Graças à generosídade da sr.>

D. Emília Madeira que mandou
construir o edifício e o ofereceu,
e à boa vontade do sr. Manuel
'ne Brito que, apenas por 200$00,
vendeu o amplo- terreno, Al­
mancíl - Nexe tem Uma Escola à

altura das necessidades da sua

população escolar.
Acontece, porém, que o tempo

tem feito consideráveis estragos
tanto no telhado como no soalho
c- qUe está dificultando imenso
a frequência escolar..
Em dias de chuva não pode

haver aulas devido ao péssimo
estado do, telhado o que natu­

ralmente prejudica cerca de 50
crianças qus dessa forma são

obrigadas a perder as aulas.
Por isso, encarecidamene se

pede às autoridades responsáveis
que providenciem o arranjo da
referida escola.

COFRE
COMPRA-SE
Nesta redac9�o �e in.:

forma.

TERRENOS
Compra e vende, nas me�

lhores condições.
José Pedro AlgarVio

Telefone 45 - Loulé; ,

_··t· .

";-." .

Agradecimento
A família de Gertrudes

Rosário de Sousa na im­
possibilidade de o . fazer
pessoalmente, por desco­
nhecimento de moradas e

ilegil;lilidade de nomes, vem
por este meio testemunhar
a .sua profunda gratidão a

todas as pessoas que de
qualquer forma exterioriza­
ram os seus sentimentos de
pesar e às que se dignaram
acompanhá-la à sua última
mora(ia.

t,
Agradecimento
Joaquim Guerreiro

Cavaco

Sua família agradece a

todas as pessoas que lhe
testemunharam o seu pesar'
pelo seu falecimento, e o

acompanharam à sua última
morada, e a quem por des­
conhecimento do endereço
não o pode fazer directa­
mente, pedindo também des­
culpa de qualquer falta in­
voluntária.

,

tenacídade, para vencer as re­

sistências dos qus faziam luxo
em juntar os bandos de pobres
às portas e para convencer esses

pobres que a sua peregrinação
pelas ruas de Loulé, era avi.tan­
te e altamente denunciadora de
um espirito mesquinho que esti­
gmatízava Loulé, como terra mi­
serável, no ponto em que con­

fluíam as generosidades e as ne­

cessidades.
Pois o homem tem uma obra

atraz de si, tem pergamínhos de
que nenhum dos que hoje o ata­
cam pode apresentar sequer uma
pálida sombra.

rende - lhe 900$00 mensa18,
garantidos por 1 ou 12 anos!

Qualquer outra importAncia poderá render-lhe 8 ou 10 %
Andares e apartamentos de variadlssimas divisões e preços,
'com' ·ou sem' garantia de rendimento, e com facUldades de
pagamento. Vendemos directamente ou através dos organis­
mos ofi6ials, Incluindo beneficiários das CaiXas de Previdência.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇAq E VENDA DE

DINHEIRO! •••
comanda o Regional da ).a Divisão

PUTEBOú

IF
Jornada após ·jornada mais se

firma o interesse em redor do
Campeonato Distrital da 1.' Di­
visão, dotado com a taça «Ma­
nuel da Luz Afonso». Anote-se
que até este momento em que
são disputadas sete jornadas to­
das as equipas já ganharam.
Num rápido relance veríñca-se a

exístêncía de um lote de equipas
tentando o primeiro Jugar e so­

nhando com o ingresso ou o re­

gresso aos quadros da Divisão
Secundária Nacional.
Segue-se outro grupo de con­

correntes que com o maior em­

penho .uscam uma cíasaíñcação
condigna e procurando firmar­
-se na metade superior da tabe­
la. Na cauda três equipas (La­
gos, Fuseta e Boavista) tentam
fugir aos últimos postos. De
qualquer modo a prova ganha
em cada jornada: uma maior
emoção, que esperamos se man-

. tenha até final. A classífícação
-é a seguinte:

1.° - Farense - 13 pontos:
2.° - Bambraeense - 12 pon­

tos;
3.° - Lusitano - 11 pontos;
4.° - Faro e Benfica - '9 pon-

tos; \

5 08
- LOULETANO

Silves
MonclJ,rapachense - 6

I�IR, IIIIIIE I

*

E o homem que foi sempre um

bom louletano que procurou ser­
vir a sua terra, não deve ser es­

quecido, nem maltratado pelos
seus conterrâneos, sobretudo
quando essa, campanha corre,
por vezes, inspirada por outros
que nada fizeram por Loulé e

que a Loulé só devem o carinho
e 'boa vontade com que os tem
recebido.

R. P.

VID·A
SOCIAL

O nosso prezado colega �A
Voz de Timor» que se publica na

capital daguela nossa longinqua
provínIJia ultramarina, publicou
há dias uma local que, por fazer
referência a um nosso prezado
amigo e conterrtineo que há lar­
gos anos labuta naquelas para­
gens, nos parece digna de ficar
arquivada nas colunas do jornal
¿:a Sua terra natal:

«Festejando o seu 70.° aníver­
sârto natalício o industrial sr
Sebastião da Costa Alves reu­

niu num jantar, no passado dia
] 9, na sua residência em Loel­
dere, velhos amigos e dezenas de
pessoas das suas relações de vá­
rias categorias sociais.
Domiciliado em 'I'imor há 36

anos onde se fixou, saudoso do
seu Algarve, aqui tem' levado
uma vida de trabalho, assínala­
da por- íníciatívas a que se dedi­
cou, 'sem olhar a sacríñeíos.ccom
todo o entusiasmo do seu espí­
'rito empreendedor, empregando
na terra quass tudo quanto con-

SE-guiu ganhar.
.

Embora um Janto vergado ho­

j,: pe.o peso dos anos, e sobretu­
do pela enfermidade que lhe di­
minuiu a vista, nem por Isso a

sua actividade sofreu paragem,
nem o desânimo o imobilizou, -

continua a gerir os seus negócios
e a destocar-se, a pé, pelas ruas

da cidade,' à tratar dos diversos
assuntos ligados à indústria que
exerce.

Proprietário do «Hotel Mira­
man, pitoresco estabflecimento
hoteleiro situado junto à baia de
Dili, e da '«Fazenda Olivia», ,eni.
Nova DiJi, plantaçã� de café que
é um exemplo da 'perseverança,
pois resultou dum campO' árido'·
a pa'avão, contra indicadQ, .. pela
t,tcnica, para o .rfeito; o' sr. S'é�,
bastião da Costa Alves é um dos
últimos a;bencerragéns da estiÍ:'pe
dos ·pioneiros que, décadas atrás,
sapiam multipIica,r-§e,. e ·actua­

varp. por: sentimento:_s .e não pO'r
vencimentos. .' .

.

A festa decorreu num· ambien­
te de cordialidade e 'Ã:i� carinho;
'¿irigida pela esposa dô f.estejado,
Senhora D. OUvia ·Franklin da
Costa Alves, que tem sido, atra­
vés dos anos, a alma dos em­

prerndimento,j! arrojados do seu

m�rido e a. força viyificadora ..que
nos momentos -de desalento, lhe
tem revigorado o ânimo para tei­

mar e continuar.
.

Nosso prezado amigo, áqui lhe
endereçamos' votos de muitos
mais a:nos de vida com saú-de.

COLOQUE - O BEM

135 CONTOS

J. PIMENTA, 'LDA.
E8cnt6:ri08:

LISBOA -Rua Conde,de Redondo, 53, 4.o-Esq.o -

Teles. 45843 e 47843

QUELUZ - Rua D. Maria I, 30 - Telefone 952021/2
AMADORA - Reboletra (Cidade Jardim) frente à Aca-

c
. demia Mllltar SerViço Permanente - Te­

lefone 933670

A
o

situação dos produtol'es
de alfonoba no Algal've

(Oontinuação da 1.· páginaj

Para exemplifioor, basta dizer
cue o Decreta-Lei n.s 46494 de
18-8-1965 anulou todos os direi­
tos de exportação da nossa Pau­
ta aduaneira, a partir' de 1 de
Janeiro do corrente ano.
li: certo' qUe a lei que aprovou

a Convenção da EFTA, deter­
minou o abaixamento doa direi­
toífdé importação; até à sua anu­

lação.: em 1980, dos produtos in­

dustrlaís.: mas colocou de fora; os
produtos agrícolas.
Quando o deputado Dr. Jaime

Rua afirmou que o germen da
semente. se vende agora 50%,
mais cara do que quando a pró­
f,ria semente se cotava a quase
o dobro-do preço actual, es indus­
triais de Faro, una voce, decla­
raram logo que as cotações da
Bolsa 'de Mercadorias espanhola,

. de 'Valença, e as cotações de
Marrocos são inferiores ao" pre­
ço a que eles pagam as semen­

tes de a.rarroba algarvias, e es­
tão dispostos a mostrar os jor­
uats rsspeetívos.
'Ora, vejamos,
Os 15% dos direitos de impor­

tação sobre os 3$50, que mais QU

menes custava a semente de al­
f'arroba marroquína, correspon­
dem a $53' que, 'não existindo e

draubaque, teria levado o preço
da semente

.: portugucsa , para
4$00/kg, - quando antigamente
era 6$00 - mas, em contrapar­
tida, os comerciantes pedem ex­

portar livremente a nossa se-­

mente .e valorízâ-Ia nos merca­
dós estrangeires, 'o que não têm' ,-'.

cons�gui4o. ..

'

PO,r.éin, O' que até agora ain'da
não Sç. fez, eternos' bem, é o

.'

cáliililo do' cuSto· de transforma­
ção da semente em farinhas; de
germe.n e goma.s, .. !,lob o pont.o
de vista da Contabilidãde Indus­
trial;' não obstante o InstLtuto

, Naciona,Í ,de Investigação' Indus-'
trial estar. particulanhente ape­
trechado para o efeito, e s6. assim
St! saberia se a· Organização In- .

trrnacional da moagem da se­

mente explera eu .não a resp�c­
'tiva lavoura.

E, Se. este dize tu, direi eu

aparéce, e a teoria do circuito
econ(lmico, enunciada pe:a pri­
meira-vez em Economia Política
em 1758, é invocada, o que os

palses produtores de matérias
primas fazem, é industrializá-las
ao máximo, vendendo os produ­
tos só no último grau de aplioo­
ção,· f:cando neles a mais valia
desSa transformação,
É pr.eciso esclarecer que tanto

a Suiça como a Holanda isenta­
ram·_pràticamente de direitos e

importação de grainha da alfar­

rob�A.orém, a Portaria qUe re­

IlOY,&� .o...dta).lbaque impôs .o tra­
vão õ.�_ a Autorização de impor­
tac'ã.6,<.!'l� gra�a estrangeira ser

f-eitá ,soo condições e à Federa­
ção'�·aós Grémíos da Lavoura
compete informar se existe ou

não .grainha nacional para con­

sumir.
Variadas vezes se tem d�to que,

por exemplo, o pão de milho po- .

dia ser enriquecido com o ger­
men -da semente da alfarróba,
combatendQ um dos aspectos da
fome representada péla sub ali-

mentação de certas regiões agri­
colas do nosso, País.
Por outro lado, temos o caso

da Itália que, através das suas
Indústrias Cisalpinia, e também
a Espanha, obtêm da alfarroba
cerca de vinte produtos diferen­
res, alguns de alto valor comer­
cial, e que são manipulações da
indústria química que os peritos
portugueses também conhecem.
Mas não se ficam por aqui. Me­

canízam também a sua agrícul­
tura,
ReveI'itendo ao' caso dos a'lfar­

robaís algarvios, produtores, em

média, de 45 000 toneladas por
ano, se um pequeno proprietário
quiser roçar o mato que empo­
brece as suas terras, não encon­

tra' no seu Grémio- da' Lavoura
urna simples motoserra, que aín­
cia custa 7.000$00,. com <tue no

fírn poderia obter as cinzás com
oue adub�ia_ as alfarrobeíras,
em consocraçao com outros ele­
mentos, e ainda evitaria os in­
cêndios.
Basta dizer que na E2i;periên­

da Agricola' de Sever do Vouga,
o trabalho custa $06/m2, enquan�
to o trabalho manual custa 3 a
4 vezes mais, Além disso o mato
coreado é transformado em optí-.
mo estrume, uma vez. que tenha
servido a. 'cama do gadoO Ierteíro
da Cooperatíva Agrícola local.

. ,

Não sucede porém a:ssiin cm

·zonas· rurais mais evoluídas, em·,
relação ao Algarve. que souberam
distribuir' melhor os donativos.
para infra-estrutura dados pelo'
Governo, através da ,Corporação
dá Lavoura,' para maior meca­

z;ização do trabalh<); agrícola.
Em Trás-os�Montes, o enge­

!)heiro agról1omo Capiilo de Men­
donça, qUe foi depútado e' em
certa' altura. responsávél pela
orientação dé certO' sector poU­
tico do ..País"estli levarido a cabo,
na sua ,região-, uma obra de re­

C!0nversão'agrjcola que há�de ser­
"ir de'mo:(Íelo às outras regiões
do País, quando nelas houver os

hom,ens .de\ �categoria apostados
em' ,combater o Drama da Agri­
cultüra. O senhor Ministro da
Economia, no seu despacho' COIl­
junto com os seus três Secretâ­
r:os de Estado, em 10 de Maio
do corrente ano, ao criar o Con­
selho dos' Directo,res Gerais e as

Comissões Técnicas Regionais,
definiu' a a orientação a seguir
neste capítulo.
Foi com 08 pés bem fincados

na terra, como ele ·disse, que
exortou os técnico,s do seu Mi­
nistério a debruçarem-se sobre
os problemas regionais, de for­
ma a proporem as soluções mais
conv·enientes.à resolução das di­
fICuldades da Lavoura, tendo
cert'amente os olhos postos nos

exemplos vali.o.soOs do Nordeste
Transmontano e de Sever do
Vouga.

.

Ali, na região· onde Pol1tugal
comfçou há 8 séculos, existe um

Oomplexo Agro-Industrial que,
como é do conhecimento ger:ll,
rJão só dispõe dos meiœ mecani­

. zados para dispensar muita mão-
-de-obra, como recebe os produ­
tos. doá .. .lavradores, transforma­
-os e entrega a estes a mais va­
lie. dessa transfoOrmação.

F'aro, o Louletano disputou já
dois encontros,
Na jornada inaugural foi ba­

.tido em Olhão pelo Olhanense
(uma equipa que se afirma ser

das melhores existentes nesta
categoría até hoje. na Vila Cu­
bista) por 9-0. No outro encon­
tro a equipa desta vüaüerrotou
o Esperança de Lagos por 2-0. A
classificação ao cabo desta 2,'
jornada é a seguinte: .

1. o - Olhanense - 4 pontos;
2.° - Portimonense - 4 pon­

tos;
3.°' - Faro e Benfica

Farense
Louletano
Lagos - 2 pontos;

7,°8 �Lusitano
Sllves - O pontos.

Próximos encontros' no Loule­
tano (Juniores),

Dia 18 (3." jgrnada)
Faro e Benfica - LOULETANO

Dia 1 de Janeiro (4.' jornada)
LOULETANO Sllves

_

Dia 8 de Janeiro (5." jornada)
Portimonense - LOULETANO

EMPRESA
PREDIAL
NORTENHA
No intuito de melhor servir os

sem! clientes e amigos, a Em­
presa Predial Nortenha, dinâ­
mica organização de compra e

vendá de propriedades, dentro
das novas técnicas que os mer­
cados de hoje exigem, acaba de
instalar nos seus escritórios um

serviço. de Relações Públicas,
que abrange todo o pals, tendo.
em vista e para muito. breve;
ramificações em diversos .países
da América, Afríca e Europa,
com vista a íncrementar a sua
aœívídade.

o MERITO.
.

DE 'UMA BANDA-'

Não tenha preocupações
o RESTAURANTE 'AVENIDA

pode ajudá-la a resolver os seus problemas
dê çulinária; atravez do seu novo s.erviço de
refeicões ao domiCílio

Experimente se quer certificar-se das
vantagens-

RESTAURANTE AVENIDA
Avenida José da Costa Mealha

LOUL:m

pontos;
8.° - Lagos - 3 pontos;
9 0' - Fuseta .

Boavista :..._ 2, pontos.
Nas últimas jornadas o Lou­

letano obteve os seguintes resul­
tados:
Louletano, O Silves, 2
Farense, 7 - Louletano, O

Próximos encontros:

Dia 18
Louletano - Mon?arapachense

Dia 1 de Janeiro
Lagos Louletano

Dia 8 de Janeiro
Lusitano 'Lusitano

A propÓSito dII recente deslo­
cação a Espanha da Ba�da Ar-'
tistas de Minerva que ac'hÚiu.!WI.
Isla Oristina, publicou D . nosso
prezado colega «La Ilig�iríta»
(com o qual gostosamente man-,. ./.
temos permuta) a 'iob(il; que
abaixo publicamOS na língua ori­
ginal para não lhe. tirarmos o

mérito da8, palavfà-s � com que
nos'sos amigo8 espanhói8 brin­
daram a ,conhecidá< Ei apreciada,
banda.

eúmPíenos dedicat una¿ l(peas
a la Banda de Música «Artistas'
de Minerva», de Loulé (Portu.·,,'
gal ) qu� es la qUe concurtró a

nuestra ciudad, durante las Fies­
tas de Nta. Sr.' del R.osario.
Tuvimos el gusto de saludar a

su Director don Silvino Seruca
Carpinteiro y al Ma�stro de' di­
cha Agrupación Musical, don
Virgilio J. de Sousa Viega:;¡ que
tuvieron la gentileza de visitar
nuestra Redacción afirmándonos
su amistad y reconocimiento,
atención que agradecemos pn

cuanto vale.
y just() _es por tanto PoOner de

relieve que la Banda de Música
"'dé Loulé, tien� verdadero arrai­

. go en nuestra ciudad desde siem"

pre recordándonos que en 'vida
del Ma.estro Piris (q. e. ,p d.)
hace ya muchos pero muchísimos
a.f!.os que Isla Cristina escuchll·
en sus Fiestas Mayores a, este
Conjunto

/'
IFilarmónico conside­

rándOl!t' nœotros los lslefios, '!O­
rno algo nuestro,

-

. En verdad que es admirable
que en un pueblo lusitano haya
una entidad que rinde culto a la
diosa Minerva con tanta fé, tan�
to entusiasmo y tan perfecta
orgánizaoión durante mas de me­

dia siglo de fundada,

I Comando' do Polícia
de Sei)urança Pública
DE FARO

A v I S O

Avisam-se todos os proprie­
tários de arma de fogo, cujo
prazo de validade das respec­
tivas licenças termine em 31
do corrente mês e não sejam
detentores de autorização de

simples detenção no domicílio,
para as referidas armas, de
que devena pronaover a reno­

vação das referidas licenças,
durante o referido mês, sob
pena de lhes ser organizado o

competente processo de trans­
gressão.
Em relação à renovação da

licença de uso e porte de arma
de defesa, deve o respectivo
requerimento ser acompanha­
do do certificado do registo
criminal do impetrante.

Faro, 7 de Dezembro de
1966

Telefone 13 5

----------------

JUNIORES
,

Para o Campeonato Distrital
de Juniores, prova em .. que se
disputa a taça «Dr; Carlos da
Costa I:'icoito», homenagem ao

falecido causídíco que era presí­
dente do' Conselho Jurisdicional
da Associação de Futebol de

POST.AL
DE F'AR'O
(.Continua�ão da 1.' página)

�A AZi(znça Francesa de Faro
promoveu mais dois saraU8 cul­
t.-urai8-. No prim,eiro . o prof.
O.harles Bouton, conhecido mes-

•

tre, da Alliance Française de
Pa'ris ,d4ssertou sobre «Les ten­
dance8 de la nouvelle pedago­
gie». No dia 8, o apreciado ba­
Titono .Jean François- Candia
a"companhado" por Huberts von

Teichma.ñ deu um recital inter­
pretando trech08 de algum do8
mais conhecidos nomes da mú-

---_.....-

t
Agradecimento_
Maria da" Piedade:·

Murta Neto

sica.
*

O «Dia de (1<)a> foi celebrado
nesta cidade com uma sessão
efectuada no ginásio do Liceu
NacionaZ e a que presidiu o Che­
fe do Distrito. Durante a mesma

que decorreu com o mais eleva­
do espirito patriótico pronuncia.­
ram conferências 08 sr8. Rev. Dr.
Joaquim Luis dos Santos (Or­
dem dos Pregadores) e Dr. Fran-" ,

CUleo Oaetano de Sousa Brás
Gomes (Reitor do Liceu Gil Vi­

cente, de Li.sboa), ambos natu­
mis da bela cidade da 1ndia Por­

tuguesa.
*

Foi assinada a escritura de
.constituição da União de Ooope­
rativas Lei-teiras do Algarve, or­
ganismo qUe se espera possa 'Vir
a resolver o importante proble­
ma do abastecimento do leite 00

Algarve, em quantidade e qua­
lidade.

Suas irmãs, Maria Rita·e
Juliana'Rita, é demais ·fa­
mília. da Saudosa �xtinta, na
impossibilidade; por desco­
nhecimento de moradas e

ilegibilidade de assinatura,s,
de agradecer�m direetamen­
te a todas as pessoas que
aconapanharam o seu fune­
ralou, de qualquer naodo,
naanifestaram o seu senti­
mento, vêm por este meio.
exprimir a todos o reconhe­
cimento mais profundo.João Leal

*
Oom o maior êxito e integrado

n08 espectáculos do «Nata¡ do

Erpigrante» actuou em Paris nos

dias 17 e 18 do corrente I() conhe­
cido acordeonista algar'Vio Fi­
lipe de Brito.

*
Oom· as peças «O Rei Imagi­

nário>, de Raul Brandão e «A

longa. ceia. do .Natai», de Thorn­
ton Wilder e um recital pelo.Oo�
ral de Santa Maria, com canções
natàlícias-o Grupo de Teátro-do
O£rcuro Oultural do' Algarve
apresentou no último sábado, no
seu teatro «Estúdio> mais um

espec'táculo que atingiu graide
nivel.

*
A Delegação Distrital da M0-

eidade Portuguesa promove e8te
ano mais uma vez 08 tradiclo­
nais concursos de presépios e de

jornais de parede alusivos ao

Natal. E8tá i'niciativa tem des­

pertado em an08 transactos o

maior intere8!1e.
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SECÇÃO URBANA

CHAMADAS PO� SORTEIO

Comunícamoa que no sorteío realízade em -31 de OutWfro do

con-ente ano, foram chamados para. construirem ou adquírtrem
proprtedaões 'tll'banas, -os seg,uint-es associados:

Nos termos do n.O 3 do Art ° 17;0 dos Estatwtos (O.AS\A DE

TIPO EOONoMIOO):

Sócio n.v '555-Ex.mo :S�. JGsé Alves de Moura - OAS­

TELO DE PAIVA

Nos termos do n.v 4 do Art.o 17.° des Estatutos (CASA DE

TIPO M£DrJO):
Sócio n.O 9.724-Ex.mo Sr. António Carapeta Guerreiro

-LOUL'lt.

lribunal Judicial
da - Comarca de Loulé

ANtTNCIO

2.a publícação
No dia 9 de Fevereiro, prôxí­

me, pelas 10 horas, no Tribunal
desta comarca, na execução de

sentença movida por Manuel
Guerreiro Contreiras e OUTROS,
moradores em Almaneí), desta
comarca, que corre pela segunda
secção de processos do mesmo

Tribunal, contra a -ex-ec.utada An­
tónia Silvestre, solteíra, maior,
doméstica, actualmente presa
na Cadeia Central dé Mulheres,
em Tir.es - Cascais; há-de ser

posto em praça, pela primeira
vez, para ser arrematado ao

maior lango oferecido acima (lo
valor que.' adiante se lndica, o

seguinte direito penhorado àque­
la executada:

DffiEITO A ARREMATAR

O direito e acção a 14 parte
da herança iliquida e indivisa de
Joaquim Guerreiro Oontreíras,
morador que foi no sitio da Igre­
ja -c A'lman-cll, d�til. comarca,
faleçído em 30/4;:�2, a qual se

compõe lia sua totalidade de
bens tmõveís herança' que ca".

bra ."8;6
-

«de cujus:!> Francisco
Guerreiro Contreiras, IA, pante,
com «). yailor matricial ,correa,pan­
dente 'de 1.830$00, que é o valor

por que vai à praça.

'LGul.é, 6 de Outubro de 1966

'O Escrivão de Díreíto;
al)' Hen� Anat6Uo 8amora

df], MelD LBote,

Vei'i-f,iquei a e«;act!üãe

O'iuiz de Direito, 1..0 ·Subst1�ut.Q,
a,) Jacinto Duarte

«iA. VOZ DE LOtrL.lt»
N.o 361- 20-XII-1966

Tribunal Judicial
d'3 Comarca d. Loluli
ANtrNCIO

1." p:u.,ncação
·pel'O JUizo de Direito de-am co-

'

marca, na acção especial de su­

prinrento de ccnsentrmento n.v

83'11>6,
.
(lue corre' termos pela l."

Seeçãó deste Juizo e em que são:
requerente - Maria da. Concet-_
ção Mendes, casada, doméstica,
resiãente no sitio- da Gonctn'ha,"
tT.eguesia de São Clemente e re­

queríão - seu marido JOA,.QUIM
CANA1UO, ausente em parte in­
certa da França e com a ultima
residência conhecida no Pais, no

referido sitio da Gonclnha, é este

requerído citado paza no prazo
L.e OITO uns finda que seja a

df'¡açãc de TRINTA DIAS -con­

tada da segunda e última 'ptitiIi­
eação deste anúncio, contestar,
querendo, nos autos de acção es­

pecíal acima referidos, cujo pe­
di'do, C'Gnsist;e. 'na -cesoessão do

saprímento da. aUOOrIza_Çãc ma­

rlta:!" 'para a requerente emigrar
��T9rontQ, canadá, csme tudo

J11elhor consta do duplicado da

p'Çt1�Q., im.c4ü que 1!.e eneentra,
IlJl. secção à disposição do citan-

�.
(LoUlé, 9 de Dezembro de 1966

O elCrlvlo cie direito
/'

. $_ J..•. SecÇão,.

! (a) João do Ca.rtIIJ,O. .lJem,edo

V,et1ftquel a exactlcllo:

O Juiz cie Direito,
l.· Substituto,

(a) Jacinto Duarte

«A VOZ DE tLOUI..lt»
N.o 361-20-XIT-1966
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1. a publicação
Faz-se saber que .nos autos ,ñe

execução de sentença p:en�€lJtes
na 2.· seeçãe (¡l:e' processos da Se­

cretarta Judicial desta comarca,
em que são: Exequentes - Ma­
.nuel da Paate Sequeira, casade,
agricultor, do sitio do Ribeiro,
freguesia de Bollqueime; Antõ­
nío Romão, casado, proprietário,
do Aroal, da .mesma freguesia e

Manuel Rodrigues Brasão, casa­

do, proprietário" morador em Po­

ço de Vale Judeu, freguesia de
Sã6 Sebastião e Executados -

CUSTóDIO JOS11:· GUERREIRO
}\·lATIAS LONGUINHO e mulher
Marilia Lourenço Coelho, ele .co­

mercíante, residente em Parte in­
certa da .França e ela dom-éstica,
moradora no povo de Bolíqueíme,
onde ele teve a. sua. última resi­
dência conhecida, correm éditos
'rle 30 dias citando o referido exe­

cutedo, para no prazo de 5 dias,
findo o dos éditos, contados àa
2.· e última publicação deste

anúncio, .pagar aos exequentes a

quantia de 21 887$80, . ou dentro
do mesmo. prazo nomear bens à

penhora suficientes para esse

pagamento, sob pena. de se de-
• volver esse direito aos exequen­

tes.
Aquela quantia é o montan­

t..· global das importâncias de

7467$00, 11 250$00 e 3 170$80,
em que os executados foram

condenados, 'por sentença de 25
de Janeiro de 1966, a pagar, res­
peetívamente ao 1.°, 2.° e 3.° exe­

quentes, ne processo principal de
acção sumária que estes moveram
àqueles e a que se acha apensa
a -execução.

Loulé, 5 de Dezembro de 1966

O escrivão de Direito,

(œ) Henrique Anat61to Ba.mora
de Melo .Leot.

Verifiquei a exactidão

O .Juiz de Direito, 1.° Substituto,

(a) Jacinto Duarte

��
I

Automóveis
e Furgonetas
DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS- e USADOS

OS melhores preços
As melhores candiçœs

VE-NDE E COM-P'RA.

JOSÉ ,PEDRO .ALGARVIO
Telef. 4'5 LOULI)

_" _

'
.

. '
.,

Na;/E�
....

OOIn ()ji�t}�f}nt&
'/'1M¡1éajia1-a J(}:JnjiU
•

as

Empre·gada
Precisa-se, com idade até

16 anos.

Nesta redacção se in­
forma,

Parte de casa
Cede-se_ uma parte de

casa, com serventia de cozi­
nha. Bem localizada.
Nesta redacção se in­

forma.

. f.tobll on Portuguesa. 5.A.IU.
' ••IUII IlYC£ND¡DOR.£i E M ro e o o PAI.

CARAIITIMOS I

------------_..

Já provou ALCANHÕESl
,

SE APRECIA UM BOM VINHO

EXPERIMENTE PORTANTO

ALCANHOES
TIE. 20 CRAUS

É

P
SAUDAvEL

R
BOMPROPRIEDADES

BOL.OUEIME - TEL. 12

PARA TUR.ISMO o Vinho que dó requinte
e sabor às suos refeicões

COMPRAM-SE. PAGA-SE BEM

'QUALQUER TIPO DE IMOVEL ·aRANCO Oil TIIITO • PALMaTIl
OARRA'Õ.. DB a LITRO.

DistrIbuidor exclusivo para o Algarve:

TEODORO GONCALVES SILVA
RUI Conselbelro BItar, 50 - Te1efoD8 24888

-FARO-

•

.!

. .-

-

-;



A' VOZ
/

DE LOU'L:£,

Justificação Notoltial
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUIÆ - PRIMEIRO CAR­
TORIO - NOTARIO: LICEN­
CIADO NUNO ANTóNIO DA
ROSA PEREIRA DA SILVA

Oertlñco, narrativamente, pa­
ra efeitos de publicação, que
neste Oartôrto e no livro de no­

tas para escrituras diversas, nú­
merO' 26-C, de folhas 27, verso,
a 32, verso, se encontra exara­

da uma escritura de justificação
notarial, outorgada no dia 7 do
mês corrente, na qual Manuel
Guerreiro Murta, propríetárío, e

mulher, Maria Oorreía 'Guerrei­
IO, doméstica, residentes no sí­
tio de Vale Formoso, freguesia
de São Clemente, concelho de
Loulé, se declararam, corn exclu­
são de outrem, donos e legitimos
possuidores do seguinte prédio:
Uma courela de terreno are­

noso de regadio (antes terreno
de regadío e canavia-l), com ár­
vores, no aítío do Almargem,
freguesia de Quarteira, concelho
de Loulé, que confina do nas­

cente com Maria Inãcia Paquete
que é a viúva de António Pires
Fragoso e vala real, do norte
com Manuel Cristóvão de Sousa,
do poente com Francisco Cristó­
vão de Sousa e Manuel Cristó­
vão de Scusa e do sul- COlIn

Francisco Filipe Viegas, antes
com Antónia de Jesus Leal Ins­
crita na respectíva matriz nó ar­

tigi> 1 048, em nome dele justifí­
cante marído, com o valor matri­
cial' e declarado de 48 300$00, e

faz' parte do prédio descrito na

Conservatórí a do Registo Pre­
dial de Loulé, sob o número 577,
a folhas 236;verso, do livro B­
-terceiro da extinta Oonservató­
ria de Loulé, não sendo verdade
não se encontrar descrito corno

Por lapso consta na eséritura a

seguir indicada.
,Que o mesmo prédio' lhes per­

tence porque a justificante mu­

lh�r, na qualidade de adminis­
tradora dos bens do seu casal, na
ausência de sim marido, na Ve­
nezuela, o comprou pelo preço
de . 49 800$00, a Manuel Guerrei­
ro .Crístovâo e mulher, Maria da
Glória Cristovão, por escritura
de '29 de Dezembro de 1961, Ia­
vrada de folhas 51, verso, a 54,
do i Iívro de notas número 7-B,
deste Cartório.
Que este prédio tinha sido

adjudicado aos referidos vende­
dores Maria da Glória Cristovão
e marido, Manuel Guerreiro Cris­
tovão, juntamente com outros
bens, em pagamento da quota
hereditária daquela, na partilha
erectuada por óbito de seu pai;
Francisco Cristovão de Sousa, ca­
sado, que foi residente no sitio
dos Barros de Almansíl, fregue­
sia, de Almansíl, deste concelho,
por escritura de 3 de Setembro
de 1924, lavrada de folhas 60,
verso, a 71, do livro de notas nú­
mero' 110, do ao tempo notário
de' Loulé, Bacharel João Sabbo.

Que este prédio corresponde a

800/2 997 do prédio que perten­
(:ia: ao falecido Francisco Cristó­
vão de Sousa, e resultou da di­
visão e demarcação do prédio
maior que a oest.e pertencia, efec­
tuada na réfrrida escritura de

/ partilhas, sendo, portanto, um

prfodio distinto, inscrito ele só
. num.artigO' de.matriz, O' já refe-
ridO áftigo 1 048..

.' , .,

Que o pré·dio maior pertencen­
te ao falecido FranciscO' Cristo­
"ão de Sousa, de cuja divisão re­

sultou o prédiO', distintO' atrás
identificado e O'utros, era o se­

guinte, identificado na citada es­

ei-itura' de partilhas e divisão e

demarcaçãO', SQb a verba núme­
rO', 9: Uma coureIa de terra de

rezadio e 'sequriro, com árvores.
e casas, nO' sítiO' do Almargem,
dita freguesia de Quarteira, que
confinava do nascente com vala

real, dO' norte e poente com ca­

minhO' e dO' sul com herdeirO's de
Fr.ancisco Xavier Leal, com o

valor de 5 994$00 e qUe cO'rres­

pondia a uma terça parte de to­
do () descrito na citada CQnser­

vatória sob O' aludido número
577.

Que o' prédiO' descritO' sob este
número 577, se compunha de ter­
ras verdes e arefas, com casa de
habitaçãO' e cavalariça, nO' sítiO'
.�

do Almargem, ao tempo fregue­
sia de São Clemente, hO'je fre­

guesía 'de Quarteira, que confi­
nava do nascente CQm herdeiros
de Sebastião Alexandre, herdei­
ros de Francisco· Norte e a FQz,
do norte com estradá real das

Pontes, do poente com estrada de
Quarteira e do sul com areias 'do
mar. Que este prédio se encontra
ínscríto na referida conservatõ­
ria, um terço a favor do referido
Francisco Orístovão de Sousa, e

um berço a favor de Francisco
X.avier Leal, casado proprietário,
.resídente nas Escanxinas, fre-

guesia dita de Almansil, pela
inscrição número 4 524, a folhas
151, do livro G - 4, e um terço a

favor deste F'rancísco Xavier
Leal, pela ínscríção número
5 194, a folhas 109, verso, do li­
vro F- 6.
Que em 11 de Abril de 1908

este prédio pertencia a estes dois
referidos senhores, nas propor­
cões indicadas.
-

Que não lhes convindo perma­
necer na indivisão, em data im­
precisa, entre 11 de Abril de
1908 e 13 de Junho de 1921, es­

tes dois comproprietários do pré­
dio descrito sob o indicado nú­
mero 577, procederam à sua di­
visão e demarcação, tendo sido
adjudícado ao falecido Francis­
co Críatovão de Sousa, em pa­
gamento da sua terça parte no

prédio comum O' prédio atrás
identificado e já' descrito como

prédio dístínto e autónomo sob a

verba 9 na escritura de parti­
lhas de 3. de Setembro de 1924,
já. atrás referida.
Que presumem q.ue o prédio

adjudicado aQ aludido Francisoo
Crístovâo de Bousa, correspondía
exactamente à sua terça parte
no prédio comum, não tendo ha­
vido lugar ao pagamento de
qualquer sisa, mesmo que a ela
houvesse íugar, essa obrigação
já está prescrita.
Que não sabem se a dívísão e

demarcação efectuada entre o

Francisco Cristovão de Sousa e

O' F'rancisco Xavier Leal, fO'i ape­
nas verbal ou se foi reduzida a

escrito e PQr isso não têm possí­
bilidade de fazer a sua prova
pelos meios normals,
Está conrorme ao original, não

havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

oertifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
dez de Dezembro de mil novecen­
to'S sessenta e seis.

O ajudante,
Fernanda Fontes Santana

CASA
Aluga-se um amplo 1.0 andar,

situado na Rua Antônio José de

Almeida, 3 (com frente para a

Avenida Marçal Pacheco).
Tratar com António Francisco

Contreiras - Av. José da Costa
Mealha,' 12 � Loulé.

Moagem
Vendem-se todos os uten­

sílios duma moagem de ra�

mas, (incluindo Alvará)
constando de um casal de
mós francesas, 2 aparelhos
de limpeza, tegões, noras,
etc.. Sistema de transmis�
são por correias. TUdo em

estado novo.

Vende-se barato.

Tratar com João Ramos

VALE JUDEU

Ajude o ArtesaDátoI
comprando

Cobres de Loulé

Um Natal Feliz e as maiores

venturas num Novo Ano)

deseja a todos 08 seus esti­

mados Clientes a

REVENUEDORA DE' (OMBUSTIVEIS
, . .:

f lUBRlfl(ANTES
CE N T R Â 1 L O U L E TÂ N A, L. DA

(

Agência da BP Gás

Ay. José da Costa Me;;tlha LOUL:É

«A VOZ DE 'LOUI...lil»
N:o 361- 20-XII-1966

ESTE AUlOM-OVEL
.Tribunal Judicial

da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.a publicação
PelO' JuIzo de Direito da CQ­

marca de Loulé, 1.· Becção, nos

autos de habñítação n.s 84-A/61
em qUe são requerentes - An­
tõnío Dias Costa e mulher Fell­
'cíana da Boledade Marim Teixei­
ra, propríetãríos, resídentea 'no

povo e freguesia de Salir e re­

querido José Viegas Oregõrío..
residente no sítío do Porto das
Covas, freguesia de .Salir, que
correm termos pela 1.· secção,
são notificados Maria da Encar­
nação e marido António Martins
Ouereeíro Rocha; António Ma­
riano; e Sebastiana Guerreiro,
todos ausentees em parte .íncer­
ta 'e com última residência co­
nhecida, respectivamente, nos

sítiós da Pena, Brasieira e Por­
to das 'Corvas, freg'uesla de Salir,
cesta comarca para, no prazo de
,OITO DIAS finda que seja a di­
lação de TRINTA DIAS, conta­
dos da data da segunda e última Ipúblicação deste anúncio, con­

testarem, querendo, nO's rererídos
"

autos dé habilitação, cujo pedido
,

cons'ste em o requerido acima
tdentíñcado ser declarado suces­

sor da falecida ré Maria Foran­
cisca, a fim de contra QS notíñ­
candos e outros prosseguirem os
autos de acção com processo su­

mãrío que aqueles requerentes
movem contra Manuel Guerreiro
Alexandre e mulher e outros,
Igualmente com a contestação
devem oferecer O' rO'I de testemu­
nhas e quaisquer documentos que
queiram produzir.

Loulé, 5 de Dezembro de 1966

O escrivão de díreíto,
(a) João do Oarmo 8emedo

Veritiquei a exactidão:

O Juiz de Díreíto, 1.° substítuto

(a) Jacinto Duarte

«A VOZ DE 'LOUL1!::.
N.o 361- 20-XII-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de �oulé

ANÚNCIO

2.a publicação

fi Â T 600-0

Faz-se saber que por este juizo,
e 2.· secção de processos,' nos
autos de acção de divisão de
cousa comum que QS Autores -

Carlos Manuel de Campos, pe­
dreiro e mulher Júlia da Piedade
Pontes, doméstica, moradores
em Faro, movem contra os Réus
- Lucinda da Conceição Campos,
doméstica e marido Manuel Viei­
ra Pescada, em'pregado da E. V.
A., residentes em Ferreiras, Al­
bufeira, e Maria LuIsa da Silva,
doméstica, e marido FIQrianQ
Correia Batista, 2.° cabo da
Guarda NaciQnal Republ'cana,
residentes em Silves, CQrrem édi-'
tos de vinte dias, cO'ntadQs da 2·
(, 'última publicação drste anúll­
ciO', citandO' os crédores desco­
nhecidos dos AutQres e Réus aci-=­
ma identificados, para no prazo
de 10 dias, posterior aQ dos édi­

to's, deduzirem QS seus direitos,
desde que gozem de garantia real
sQbre os prédiQs dividendO's.

Loulé, 23 de NQvembrQ de 1966

O escrivão de direito

(a) Henrique Anat6lio 8amora
de Melo Leo'ie

Verifiquei a exactidllo:

O Juiz de DireitO', 1.° substituto

(a) Jacinto Duarte

PODE SER
INTEIRAMENTE

SEU'I.'.
DE, GRAÇA

no sorteio a realizar em 18/2/967, entre todos os clientes

que comprarem ate ao dhi 31 de Janeiro de 1967
...

'

RÁDIOS - GIRA, DISCOS - ELECTROFONES -'GRAVADORES
ou .TELE - RECEPTORES

, '

DA NOV,A SÉRIE PARA 1967

JUBILE,U PHILIPS
-.

-: -�: .

Uma iniciativa ..

'

do Ag¢nte P H I L ,J? S

JOSÉ eUÉRREIRO lJ,1Al?TINS: l?AMOS,
F A R O - Telef..

'

24432 L 'O U ,L :£.-.. T,elef. 208

QUE AINDA

BRINDES

OFERECE·A TODOS ·OS COMPRADORES
DE GRANDE VALOR E UTILIDADE

OLIVEIRAS; Eitel'noto'de Loulé
De sequeiro, de frutifica."

ção garantida, vende M. Bri- '. Precisa professor I à /

'to da Mana - Telef. 18 -

LOULÉ.
.

para' canto coral.
•

VENDE_�'SEC
Prédio com 6 divisões .no

1. ei andar e amplo armazêm.
no

'

rês-do-chão,
.

na Â.venida .

Marçal Pacheco, 92 - 92 A e.

92B - Loulé.
Tratar no proprio IO�,al.

VE,NDE'-,S'E
UM· PR:mlIO grande 'eulc;
Loulé (antiga Pensão Cas­
tanho), junto ao Mercado,,'
1.0, an4ar, COIp." chave .. na.,
mão.

.
.

Tratar ii� Rua da Matriz
n. o 4 - LOULl!:l.

MANUEL BENGALINHA PINGUINHA,

PROPRIETÁRIO> DA

ALFAIATARIA PI"CUI:NHA

Cumprimen.ta ,os seus esti­

magos Çlíente.� e .Ami,gos nesta

quadra festiva dó ano 'e 'de�eía,
�lhes à" maiores venturas para

o ano de 1967

PRE,DIOS'
E ANDARES
Em Lisboa e arredores: Alma­

da, FeiJó,. Laranjeiro, Corroios,
Baixa da' Banheira, Barreire,
etc.. "

Localid8:des' de grande futurO'.

C9mpra, venda, aluga e recebe
rengas:, José Carrusca.. L.ampreia ,

- Rua Actor NascimentO' .Fer­
nandes, 4 em FarO' e. JQsé de.,

Sousa, Avenida D. ,Jo�() I, 3�r/c.
TelefO'ne 27í292 em AIIllada.

R"a J08é Fernandes Guerreiro

,L O U L �

,

.,� Oumprimentam 08 seus pre-

�e�� '.

.

zaãos' clwntes e tl1r#gós,
��1f'�� desejando-lhes um FeliZ.

�J�:� Natal e um próspero Ano·

Novo.

-----------------....
,

-

J,OS8 de Brito Barracha & Filho. L.daMotorizadas «ZUNDAPP»

de origem alemã

,Francisco Guerreiro Fome
Bicicletas simples e motorizadas de diversas

marcas - Acessórios - Repara�ões

Deseja um Natal FeliZ e'um próspero
Ano Novo il tod08 os seus estimados
Ol'l£ntes e Amigos

Rua José Fernandes Guerreiro, 50 - 50 - A

LOUL,�
-------------------

ARTIGOS DlleO_ATIVOS .M OO•••

• LATI.O CART.SABATO,

, ,

--------------�-------

OficIna de artigos d. cobre:
.

Rua 9 de Abril, 1 - 25 a 29

Secçio de ArtIgo. Regionais:

Rua' jo�,' F. Guerr�lrc;, 2 e •

LOULÉ



VOZ DE LOULIl 5

Transportes de Carga'
Louletano, Lirnitodo

Camions de Carga para ,todo o País
com' sede em LOULÉ -_ Telefones 30 e 17

.

'

'Tem o prazer de comunicar a todos os seus

dedicados Clientes e Amigo» que decidiu esten­
der a sua rede de camionagem até à prôspera
cidade d� PORTIMÃO, abrindo ali a sua 6."

agênda, que ficou. instalada na

Ruo Infont�, D. Henrique, 68·
/

onde estará ao dispor: dé quantos desejem utili-
zar os seus .serviços.·-

.:,.- .

Minha Senhora

.
Em resposta à sua carta. -

justo é confessá-lo - já eivada
.de um ou outro neologism'o eõe
algumas pontuações tipo ««té,
ié:., com preocu,pante esforço de

apresentar, um .,espírito e tem-,
perame'nto' sentimentaUsta 'com
r-evivescéncias românticas, deve­
ria 'responder em estilo puro de.
idealismo, quanto mais não [os­
se, que, para defender -e ma:nter
c pl'ed()mínio � requinte de um

'espírito que reputo fora de é�­
ca, melhor dizendo: saudosista,
A mulher de hoje, estanda'l:.ti­

-eou-se em deter�inado tipo de
personalidade que lhe não per­
mite distinguir mais além de
«8�XO:' e «conveniência� perden­
do toda aquela parte do conteú­
do de ·aimor e de paixão que co­

meçava por nascer 110 espírito,
entrava pelo ooraçõo e toma1Ja.
toda a alma e só, ·em último es­

calão, atormeniaoa e dominava
O· corpo.
Apesar do pressuposto de sen­

tido idealista que se diz defen-
. der, peço-lhe que note que não
deliejo empolar a minha resposta
com frases retocadas e perfuma­
das âe misticismo, Qu enevoadas
sequer daquela auréola de poesia
que vincava sempre um grau de
i:nspiração ditada pela exaltação
apaixonada ou pela deificação
do objecto amado ou pela com­

paração do mesmo a símbolos
e e_xpoentes de carácter abstrac-
to, .�as grandiloquentes e im­
�pre's8idnantes.

E não o faço porqwe desejo
que ésta resposta acentue um

desnivelamento de estilo, que es­

t�!a. mais. à altura. da época,
'1nq.t8 acessível, ma1S em dia,

. mais C(;)mpT>eensível por si, passe
,.�Q alto"concei-to, 'em -qUe tenho a

,-." _.' siüi mentàlidade e inteligência.
, Mas a n'ossa mocidade nasçida
de uma camaradagem que, día. a
dia, mais se acentua; com a pOSe'
8ibilidade da troca de. impressões
mais tu cá, tu lá, com· o oultivo
de um . tipo de vida que vai da
ironia ao cinismo até resvalar na
anedota, acha qUe não se pode
perder tempo em laboriosas con­

geminações espirituais, em com­

plicadas condensações de expres­
são amorosa, ou em, meditações
psicológicas (l() sabor da inten­
sidade do afecto..
O Cinema., a Rádio, a TV, ao

planificarem os grandes dramas
de amor não podiam, na verda­
de, dar o pO�'menor poético em

profundidade que a pena tradu­
da em expressões líriCas de um
arrebatamento apaix()nado e qua­
se místico.
Tiveram que estratificar, ti­

veram qué reduzir d, expressão
oral ou visual o que constitúia,
quantas vezes, a subtileza ou a

essência de um sentimento que
te desbobinaVa ao sabor da in­
tensidade em dnnensões que o in­
telecto e a capacidade literária
de cada amoroso podia exprimir,
com maior ou menor inspiração.
Eesumindo, foi-s6 perdendo

aquele grau fle espirituáíismo

-_.. ,' ..l-

,.<

que ifnprimia à patxao de cada
um., sabor literário que a exalta­
va puramente à sua expecífica
qualidade intelectual, ,

A té a gente do povo quando
namorava e não tinha os recur­

sos intelectuais a qUe me refiro,
procuraVa nas liVrarias oe auxí­
lios que os livros «Cartas de
AmOT» proporcionavam, copian­
do-as uns adaptando-as outros,
mas sempre com o sentid() de que
[osse uma «linda, carta de amon.

Desopareceu assim, toda a ne­

cessidade. de exaltação do ammo

(l·ue .

a correspondencia continha,
e a convivência oral foi tornan­
do menos romântica., mais fáoil,
mais actualizada· a ligação. IE o

(jue reputo mais grave, foi-se in­
ternacionalizand() a forma de fa­
lar de amor, de tal modo que até
(i declaração do afecto já se ou­

ue, hoje em dia, sobretudo entre

estudantes, red·uzida à expres­
são: «I love you».
E como. nem a expressão oral,

1.'.em a veloCidade com que se vi­
ve a vida, nem as preooupações
do económico, se compadecem
com pensamentos de puritanismo
c sentido abstracto, o amor per­
deu a expressão lírica e poética
que reclamava para se circuns­
crever ao «sexo» e à «conveniên­
cia» tornando - mais num ajus­
tamento de ti� do que num es­

tudo de atma« e mamfestações
espirituais. Quanto às suas ma­

nifestações sentimentais às suas

reacções' psíquicas adqui'l'em ape­
'lUIS a intensidade que Se pode
pôr num acto sexual oom" mais
ou menos desejo.

.

Não será assim com todos,
mas pode crer minha sm�hora,
qwe na maioria, e infelizmente, é
,Clssim mesmo, nada contando o

espiritualismo nem o saudosismo
romântico que propiciava outra
moldura ao sentimento.
Oreia-me pois, muito admira­

dor

FR,ANCIS

Preços da cevada
dístico poro molte
Por despacho conjunto dos srs.

secretários de Estado da Agricui­
tura' e do Comércio foram actua­
lizados, para a campanha que se

inicia, agora' os preços de paga­
mento; aos produtores, da cevada
distica destinada ao fabrico <le
malte, os quais passam a ser, em
relação aos três tipos de classi­
ficação, 'respectivamente de 3$60,
3$50 e .,3$30 ..por quilograma de
cevada. maltável.

'

,Os preços atrás referidos não
serão sujeitos a quaisquer des­
conto'S, pelo que o aumento será
de aproximadamente 48 centavos'
por quilograma
A inscrição para a produção

d cevada distica qualificada para
malte será feita pelos interessa­
dos, nas sedes dos Grémios da
Lavoura,

.

até 31 de Dezembro.

PASSAGERS AÉREAS E MARÍT.IMAS
EMBARQUES RÁPIDOS
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turismo
do Algarve

(onh'ibuições (hõo que já deu
e Impostos
Para conhecimento dos ínte­

ressados se esclarece que, cu-:

rante .0 próximo mês de Janeiro
estão a pagamento, nas Tesourlj.­
rias da Fazenda Pública, as' se­
guintes contribuições e Impos­
ros:

Contribuição Industrial A -

Grupo A ('Liquidação Provisó­
ria) de 1966.
Contribuição Predial - Grupo

r: (Líquídação Prívosórta) de
1966.

Impostos sobre as sucessões e

doações (Anuidades) de 1966.

Con.tribuição Industrial:
A contríbuíção industrial de­

verá ser paga em duas presta­
ções iguais com vencimento em
JANEIRO e JULHO, se o seu

montante exceder 200$00.
As colectas até 200$00 deverão

ser pagas por- uma só vez, em

JANEIRO.
Não sendo pagas qualquer das

prestações, ou a totalidade da

contribuição, no mês do venci­
mente, começarão a correr ime-
,diatamente JUROS DE MóRA.

Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuição ou de
qualquer das suas prestações

, sem que se mostre efectuado o

respectivo pagamento, haverá lu­
gar a procedímento executivo
para a anrecadação da totalidade
do ímpcsto, considerando-se ven­

cidas, para O' efeito, as presta­
ções. ainda não pagas.
Oontribuição Predial:
A contribuição predial deverá

ser paga em duas prestações
iguais, com vencimento, respec­
tivamente, em JANEIRO e JU­
LHO
Poderá, todavia, pagar-se em

quaero prestações, quando o con­
tríbuínte assim tenha declarado
em impresso do modelo aprova­
do, no mês de JULHO do ano

anterior, e, neste caso, serão as

prestações pagas em JANEIRO,
ABRIL, JULHO e OUTUBRO,
Não poderão as prestações ser

inferiores a 100$00, devendo as

colectas até 200$00, ínclusívé,
ser pagas por uma só vez, em

JANEIRO.
Não sendo paga qualquer das

prestações, ou a totalídade da
contribuição, no mês do venci­
mento, começarão a correr ime­
diatamente JUROS DE MóRA,
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuição, ou so­

bre o da última de duas presta­
cões sucessivas, sem que se mos­

tre efectuado o respectívo paga­
mento, haverá lugar a procedi­
menro executivo ,para arre.cada­
ção da totalidade do imposto,
considerando-se para o efeito
,vencidas as prestações ainda não
pagas.
Imposto sobre as sucessões e

doações - Anuidades:
O imposto sobre as sucessões

e doações - anuidadeS, deverá
ser pago, durante o mês de JA­
NEIRO.
Não' sendo pago o imposto no

lIlêS do· vencimento, começarão
a· correr imediatamente JUROS
DE MORA.

.

Passados 60 ruas sobre o ven­

cimento do imposto, .sem que s'e
mostre efectuado o respectivo
pagamento, haverá lugar a pro­
cedimento executivo,

",......."......".�....,.,. ....��....".�
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ALGARVE,
VEDETA 00 TURISMO
(COntinuação da l." pá.gina)

g¡;ês; Albufeira, a praia mais
em voga e mais actual entre as

modernas estâncias do género, e

não esquecendo todas as outras
suas sugestivas praias, cidades
e vilas, em que dum momento
rara o ·outro se ouvem os mais
variados idiomas e se sentiram
transformadas em proinlssores
centros de turismo.

.

E, naturalmente a população e

a fisionomia local sofre influên­
cias deste afluxo e transforma­
ção que se reflecte no seu modo
de ser, de vestir, nos costumes,
enfim em seguir a moda estilo
ir,ternacional.
Constroem-se hoteis, estala­

gens,' restaurantes, àldeias tu­
rísticas, enfim um todo qUe Q

conduz a região prevllegiada no
t.urismo nacional e internacional.
Mas bom e necessário se torna
e sobretudo e essencialmente é,
qUe o Algarve seja fiel a si
mesmo, Isto é, conserve o seu
estilo regionalista, nos costumes,
nas casas brancas perdidas, nos
campos verdes, nas suas chami­
r-és rendilhadas, e até nas suas
mais recentes co.nstruções par­
ticulares e hoteleiras, para que o

turista encontre nele algo de pi­
toresco, inéd�to e próprió que o

distingue das demais regiões e

que tanto o caracterisa e de tal
modo prende, encanta e atrai e

faz voltar, e aumentar em cada
ano mais o seu número. Isto é, o

.Algarve tem que se manter puro
e sempre algarvio. Só assim é
que a provincia do sul, sendo
uma vedeta do turismo portu­
guês, se afirmará definitivamen­
te e o será cada vez mais no tu­
rismo internacional.

Guarda-Livros
PRECISA-SE

��------------

(Continuação da l." pãgína)

ções, atendendo a que não exe­
cuto esses trabalhos. por minhas
mãos: limitei-me à apanha dos
figos, antecedida por uma es­

poja às árvores para eliminação
do pasto. Pois apesar de tais

restrições, o encontro da receita
des figos com as respectivas des­
pesas deu-me um

.

saldo posi­
tivo de 40 %, Se tenho mandado
fazer aquilo que regateei à vida
da árvore, toda a receita ter-se­
-ia esgotado, e talvez não che­
gasse; mesmo assim a despesa
atingiu 60 %.
Saldo ,positivo? - Como, se

os 40 % ainda estão passivos da
contribuição predial, da taxa do
Grémio da Lavoura, da Casa .do
Povo, do seguro agricola e du­
mas quantas extravagâncias que
O' engenho do homem inventou
para tornar a vida do lavrador
mais aíegre e benquista,
Em resumo: feitas as contas a

rigor, em vez de 40 % positivos,
o saldo seria, nesta percentagem
ou noutra aproximada, total:
mente negativo. E digam-me se
t.ão . será tudo isto um negócio
de albarda, com todas as suas
mataduras?
Como elemento de informação,

posso acrescentar que as jomas
para homens foram cotadas a

40$00; para mulheres, a 28$00;
as horas de serviço' díárío, oito,
Os figos foram pagos à razão de
2$00 o quilo.
Não rios insurgimos contra os

saláríos por serem altos;' os da
indústria ou do artesanato me­

dem-se ainda peló dobro; mas
não é preciso ser-Se perito em
contas para se verificar que a

bitola do mercado de frutos se­

cos, no Algarve, não comporta
jornas que vão muito além dos
:<>0$00, sob pena do jerico não re­

sistir ao .peso da albarda, que
nós pretendemos ser apenas
simbólico Se o apoio se fizer ao

abrigo da sementeira do trigo ou

dé legumes a bitola ainda desce
(um terço, para, num caso ou

routro, ficar qualquer coisa para
o dono da terra. Admítíndo, po­
rém, qu., o ano tinha sido com­

pleto e regular em produção, isto
é, que não tinha faltado altar­
roba, amêndoa e azeitona, oride
se iria encontrar o pessoal para
fazer os trabalhos respectívos.?
-- Se as mulheres do campo,
nalgumas zonas; porque ganham
bem nos trabalhos de palma, ou

porque recebem dinheiro da emi­

gração, já não aceitam traba­
lhar ao sol? - A mão-de-obra
para a apanha dos frutos está a

ser importada do Alentejo e fica,
além de cara, desajustada ao

serviço. Uma produção abundan­
te obrigaria a abandonar, de-

.

baixo da árvore, uma parte dos

frutos, o que aliás é doloroso
·para quem já tem a colheita
comprometida com encargos pre­
liminares.

Há, todavia, quem fale em

promoção social ao confrontar os

salários mais altos de agora com
es que existiam há uma quinze­
na de anos atrás, Não contesta­
mos o' facto e podemos acres-

uvos ....
centar que além de estarem tri­
plicados os salários, o rendimen­
to do trabalho, por pessoa e por
unidade de tempo, se apre­
senta reduzido a metade, até
porque, sendo o trabalhador de

agora. um semi-inválido, procura,
nas OIto horas que trabalha para
estranhos, poupar energias que
vai empregar nos trabalhos da
SUa lavra. O que não. compreen­
demos, porém, é qUe se chame

.

'1 isto promoção social, quando
na base de qualquer promoção
deve figurar o agente promotor
dotado de recursos para o poder ,

fazer. Neste caso oa recursos eS-­
tariam nos preços dos produtos
apresentados no mercado, e es­

tes, como toda a gente sabe, con­
tinuam, ao nivel da Lavoura,
mais ou menos estáticos em re­

lação à última quinzena de anos,

O que se deu, afinal, foi estabe­
lecer-se o vácuo em torno do
agente produtor que, de patrão,
passou a servo de gleba e, por­
tanto, despromovido, enquanto
que o trabalhador r válido seguiu
a rota da emigração, deixando,
para os promovidos, complicada
tarefa para iludir uma velhice
gasta e cansada, e que não irá
longe.
As consequências estão à vis­

ta e não é preciso ser-se mestre
cm coisas de lavoura. para se

'ver que no Algarve as terras
vão caindo no abandono. A me­

dida que os campos se despo­
voam de gente, as sementeiras
de trígo e legumes deixam de' se
í'azer ; os trabalhos de fomento
agricola pararam; as árvores de
rrutos t

secos, que eram o apoio
duma população regularmente
densa e laboriosa, se ainda con­

servam uma aparência de vida.
em breve estarão reduzidas a

cinza, porque não têm. quem as

trate, nem eesperanças
: russo.

visto que quem o poderia fazer

está lá fora E assim, o que le­
vou meio século a criar, depois'
de desaparecido, levará outro
meio século a reconstruír.
Não obstante, não temos a

pretensão de ser mais papistas
qUe o Papa, nem de sermos cor­

rectores dum sistema qUe se nos

afigura calamitoso. Há até quem
julgue que o mal se pode reme­

diar pelo emprego da técnica e

da máquina, aliás de difícil aplí­
caçãõ, dado o custo de uma coi­
Sii e outra, a eontrastar com o

estado de pobreza e de abando­
no em que tudo se encontra. 'Por
outro lado, oft campos algarvios

. mostram-se avessos ao uso da

máquina, atravancados como es-:
tão por arvoredo e pedregulhos.
E onde está a máquina/. para a

<apanha dos frutos? - Quem a

inventou?
Quer-nos parecer, e longe vá o­

agoiro, que a agricultura, no Al­

garve, foi chão qUe já deu uvas.

rContmuação da l." página)

e satisfação quando se- atinje
eiua!quer das duas localidades.
Mas e ainda muito mais im­

portante é que estes 90 quilóme­
tros podem ser reduzidos apenas
a 60 quilómetros com uma estra­
da que saindo de Almodovar - Sa­
lir - Loulé, passasse por uma re­

gião mais limpa de acidentes
apresentando já o aspecto de
auro estrada.
Aliás esta estrada correspon­

deria, no seu trajecto ao roteiro
cos almocreves descrito no Ma­
pa de Portugal. Vol. 3.°, pág. 90
verso, do Padre João Bautista de

Castro, publicado em 1763.
A ,Capital do Pais e a do Al­

garve ficariam 'com uma magni­
fica via de acesso, encurtada em
cerca de 30 quilómetros e com

um traçado actual e mais ade­
quado ao trânsito auromóvel, sem
o perígo do acidente e c incomo­
do das curvas sucessivas.
Fala-se muito em estradas e

encara-Se com grande fé, a con­

tmuação da estrada do Alto Al­
garve, com saida de S. Bartolo­
meu de Messines e passagem por
S. Marcos da Serra; Santana da

Serra, Ourique, Messejana, Alva­
lade, Grandola, mas as dificulda­
des d� ligação Messines - Faro

representam um alongamento de

percurso que lhe cerceia as van­

tagens do encurtamento na tra­
vessia geral do sul do Alentejo.
O que se pretende com príort­

dade manifesta e verdadeiro in­
teresse turistico é tornar mais
curta a distância entre as duas

capitais e o seu tracado pelas
zonas mais acessíveis e de me­

llor relevo.
Dizem-nos que está totalmen­

t � estudada esta estrada e a ser

assím, de certo já. os técnicos têm
elementos firmes e seguros sobre
as vantagens desta estrada de

penetração da serra sobre a re­

ferida estrada do Alto - Algarve.
Procuraremcs, em sucessivos

artigos, reunir mais elementos
e saber com maior rigor e exa­
tídão qual o traçado da nova es­

trada e para esta é que pedimos
o apoio e interesse das entidades
competentes e das forças vivas
do centro da provincia, para que'
a estrada de penetração Loulé,
Salir, Almodovar saia des gabi­
netes e se defina como a maior
realídade em ínfraestruturas de
interesse turístíco

R. P,

Sociedade
dos Arti'stas
(Oontinuação da 1.· página)

tração duma'vitalldade que não
deve esmorecer enqu,anto houver
homens capazes de se dedicarem
ao nobre objectivo de manterem
acesa a chama duma actividade
cultural e recrrativa que é pre­
dso manter para cultura e re­

creio duma classe digna: a dos
artistas.
<Por isso merece elogios a

acção dos 'dirigentes que, esfor­
ç�amente, trabalham para man­

ter em actividade as sociedades
recreativas e continuar a em­

prestar-lhes aquele cunho cultu­
ral que deve justificar a sua

existência.
E quando se promove uma ses­

são ao nivel da que assinalou o

35.° aniversário da SoCiedade
dos Artistas, ainda mais. se sen­
te a necessidade de manter esses
autênticos centros de recreio,
'Referimo-nos à exemplar pa­

lestra proferida pelo ilustre co­

laborador deste jornal, sr. Pro­
fessor José António Pillheiro e

Rosa, sob o tema «A Revolução
ce 1640 vista de 1966:., ,que pren­
deu a assistência pela forma ca­

tivante como expôs os factos
históricos e os comparou com a

época actual.
Depois de felicitar a Socieda­

Ó(, pela passagem do seu 35. °

aniversário e por incluir nos seus
programas actividades culturais,
o conferente traçou um quadro
dr que foi a revolução de 1640-
it.Jcio da Restauração de Portu­
gal. Apreciou-a à luz da actual
compreensão luso - espanhola,
achando que, ·se 1640 «a solução
um pouco turbulenta de um caso

de famIlia - uma questão de
partilhas entre irmãos), a actua­
lidade pode considerar-se o

«abraço fraternal de duas nações
feitas ,para se entenderem e,

para defenderem o património
comum da civilização cristã>.
Analisando a palavra «restau­

ração>, concluiu ser ela uma lei
da vida inruvldual ou colectiva
- lei que é o fundamento das
sociedades recreativas, como

aquela em que ·se encontrava.
Procurando nas figuras da re­

volução uma das mais apagadas
- a criada de Miguel de Va,sI­
concelos - mostrou que ela ti­
nha sido útil à causa, donde in­
feriu que todas as profissões
têm o seu papel e são respeitá­
veis. Tirou dai partido para exal­
tar a mi·ssão dos artistas -

criadores, mestres, «reis) da
matéria que transforma - exor­
tando OB membros da Sociedade
a amarem as suas profissões, tão
dignas e honrosas como outras
que parecem mais' ·brilhantes. M. L. A.'

SOLI(ITADOR
João M.G.lria
Solicitadol' 'Pruvisioná,'ío

Largo D. Pedro I. n,O 15
TELEFONE:

Escritório e Residência 387

LOULm

GU Brasino

----------

V I V A_
a Mãe Soberana!
(Continuação da l.' ¡¡duma)

será feito, antecipadamente, por
5500 contos em 42 meses, a con­

tar da dat¡¡. da sinalização. ,

Os estudos de implantação do
novo Templo, a cargo do Arqui­
tecto Ner-eus Fernandes e os de
urbanização e estrada de aces­

so, de que se encarregaram al­
guns engenhei-ros, vão processar- .

-se com toda a urgência de for­
ma que a adjudicação da emprei-.
:tada da obra possa ter lugar, o

mais breve possivel, em 1967.
Resta agora que todos fa;cili­

tem e ajUdem o importante
investimento, que bem poderá
classificar-se entre as mais no­

táveis obras e granruosos empre­
endimentos levados a efeito no

concelho de Loulé.
p R E F I R A B E 8 E R·:
CIRCIIIHA R. P,

.,DUARDIIIlO
das Portas de Sto. Antão·:

SEM RI VA L

JURALGARVE,
Agência de Turismo

"'\Algarve Praça da

República, 98 - 100
Telef. 193 - LOULÉ.

, VENDE passagens
aéreas, terrestres e ma­

rítimas. (Entrega ime­

diata).

se informa.

Faça os seus pedidos a:

M. Brito do Mono
(Agente lio Algarve
há mais de 20 anos)

VENDAS POR ATACADO
E A RETALHO

Telefone, 18 - L O U L �

Nesta redacção
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Dezembro:

. Em 12, a menina Rícardína da
Costa 'Guerreiro.
Em 19, o sr. Manuel Nunes

Estêvão e a menina iDina Ma­
rta Nunes do Nascimento Caeiro'
é' a sr ..

a D. Felismina Pinto Nu-
nes Inês..

.

,': Em so, a menina Maria EIda
Ft;ua Arguieri. .

'$m. 21, a menina Maria Ma­
nuel CQntreiras Guerreiro Filipe
Bartolomeu. ",
"EIU 24, a �r." iD Maria Eleo­
nora Gonçalves Oliveira e o me­

nino Alvaro Mahuel Rodrigues
G.UE'rreiro, residente em Saborosa'
(Trâs-os-Montes) .

Em 25, a sr." D. Sofia Contrei-
ras F'ernandes Palâcío, res'dente

, em Lavradio e os srs. 'Dr. Alvilto
�e Sousa Ramos e José Carrusca
da Silva LQures e-a'mertina Na­
ta1in:a MUrta·,peréi-ra Rdsæ; ."

Em:; 26, <ás' IíltlÍ,inas· Mariã'An­
gela- dos Ramos:Morgado e Dul­
celina Maria; Farrajota Bento e o

sr, 'Eugénio Martins Correia, ré.'
si�nte -em França.
Em 27, a sr;" D. Maria Ol'veí­

ra dos Ramos Feio Bolotínha, o,

sr. iDomingos Vicente Duarte e

a sr." D. Maria do Carmo Con­
tr eiras . Guerreir,o Filipe' -Bærto-
lQmeu. '

Em.28, as sr.&5 D. Maria' de
r.,.ourde.s· 'dos Santos' Guerreiro e

D, Maria Inês Corpas Pereira, o

sr. Mâriüel ,de Sousa donça'ves
Cachola. e a 'menina Mara Ma­
nuel"a Borges' do NasCimento'
CóSta.

Em 29, ?s srs. Ámadeu Pedro,
da cruz e Anibal BitaBota.

'

Em 30, a sr." iD. Dora Maria
.

Mendonça Viegas. residente em

Lourenço Marques a men'na
Guida Sant'Ana Fernandes e o

sr. António de Sousa Chumbinho.
Em 3,1, a menina Maria Teresa

Cristóvão Ricardo.

P'ARTID:AS' E CHEGADAS'
Deu-nos o prazer da sua vi­

sita 6 nosso prezado conterrâneo
e' dedicado assinante sr, Manuel
Fa;ustino' Madeira, desenhador
da Direcção dos Serviços de Ur­

barii�ação de,Viseu. ,

.

---'-

.

Em' �viagem, . d!!
.

negq.cLos;
deslocou-se à lnglaterra; Frá:'ll­
ça, Hblanda e Bélgica o nosso

prêzado 'ánligo" e
.

assinante ., sr:
Jovito Guerreiro -Dom:ngos, sÓ-

�ensã'o Jooquinilq
Por motivo de' ddença':'-dQ

proprietário, arrenda-se' ou
vende-se, com todo o re­

cheio. .

/

.

. ".

.

Tratar com o próprio
tel�fone 13 -'- LOULÉ'.:

FOMENTO
". DA HABIIAÇAO

cio-gerente da ECOL - Empre­
sa Comercial d'Ovos, .Ld.", desta
vila.

,seguindo uma sãdia orientação
�e proporcionar um l��. decen.te
,para cada benef!-ciário da Previ­
-dência, est�o a ser concedidos

empréstimos de 60 a 375 contos
aos. benfficiárlos que que!tam
aprov�itar desfrutár dessas re-

galIas.
. ,

Ç> periqdo de amortização pode
ser de' 10 a 25 anos, confórme

desejo dos beneficiârios.
As' amoItizàções sAo mensais

e cona!der��se vencidas se Ó oe­

ne-ficiári,o ficar invâlidó definiti­
vamen.te ou falecer.
Assim, através de vantajosos

ernpréstim.os, se procura a so,iu­

ção para; o angust!anite problema
da habitação dos econõmica-

I

·,.,,'.·,�'E
..

X·pII'c',"a'ç'0-,'e"S''me-nte mais débeis.
:TOdos�osbeneficiá:rios qUe"de- ,

''Sejélfi ;cOi).hecet' ,enC'permenor as 'I De: lJig'l.ê.s.e
.

lfràrÍcês:' Lo
:&ind1ções. 'ohm' 'que "p.ooerãó dés-

",. . ..
'

.

'" e 2;0,... cic1os dos llceus. '

frutar destas regalias, devem di- -

rigir-se à Cáixa de Previdência i ,s Dão-se informações n�sta
do Distriil:ó de Faro. redacção.

FALECIMENTOS

Com a idade de 86 anos, fale­
ceu há dias em casa de sua resi­
dência' nesta vila, '0 nosso con­
tsrrãneo . sr. José Martins Cor­
reia, mais conhecido 'por «Mes­
tre Zé do Atcneu» por, durante­
cerca de 40 anos, ter sido o de­
dícado contínuo dessa socíeõade
recreativa:
O saudoso extinto, era.paí dos

srs. Alexandre Martins, Corre' a,
residente em Loulé e João Ro­

drígues Corre'a residente na Ve­
nezue.a e das sr"8 D. Gertrudes

, :RodI:i:gues,Correia e, D. Ana Ro.'

drígues Correia, residente na Ar­

gentina e sogro das' sr.v D. Ma­
ría ,Guerreiro Baptista e/D. Ma­
r¿a JQsé dos Santos Vaquinhas "e
do sr; António de' Sousa Moreira.

',' , ,_
. ","'. �-

- •... "-,,� .... . .

----' Faleceu'no passado 'dia 27'
de de Novembro, no Hosp'tal de

Loulé, o nosso conterrâneo sr.

Joaquim Guerreiro Cavaco, que
c¡ieixou viúva a sr.e n. Delmíra

Viegas Martins Cavaco e era

pai do nosso prezado amigo sr.

�oão Viegas -. Guerreiro. Cavaco,
runcíonãrío aposentado da. C. M,
de Loulé, casado com a sr." D.
Ml;U'ia do Carmo' Gonçalves 'Pi­
res Cavaco e, do sr. Manuel Vie­
gas Guerreiro (�ava�o, residen­
te e;m França; casado com a sr."

p, Gizela Maruta Cavaco; tio do
r,osso .prezado amigo e dedicado
assinante sr. José Guerreiro Far­

rajota Cavaco,' gerente da Agên­
cia. de Loulé do BaÍl�o do Algar­
ve e avó da sr" D, Maria da Luz
Pires Guerreiro Cavaco.

As familias enlutadas endere�
çamos sentidas' condolências.

'0 mérito:
,. da persi'stência
l!), reconfortante verificar a

f'xistência de pessoas a quem o

pestino ,forçoll a "'yiver;;sem bra­

�os ,e que �pesar' diSso ·se sentem
pgssuld<;>ras de :uma tal força de
vOntade ." que nos _deixa' éSpànta.
dos ¡pela extraordinária 'h'àbilida­
de; revelada· nurna arté i· difícil:
ptntar. ,

.

,,::São os artistas que pintam
cpm a boca e com os pés e que
cgnseg'uein yealizar ôbtas 'admi­
':rAveis.'que nos debeam" perplexõs
por nã0 s.abermos o' que mais
admirar: se a habilidade revelá­
da, se 'f,a persistênCia 'e inque-·
brantável força de. vóntade que é

pteci�Q possUir, para se atingir
a perfeição EIue, anualmente nos

é'revelada pelas «Edições Edar»,
através dos, seus artisticos ·calen­
dários.
O referente a 1967 assinala o

10. o aniversário de «Edições de
Artista¡¡ Mutilados), cUjo objec­
tivo é divulgar as obras dos ar­

tistas que' pintam com a boca ou

com o pé E' proporcionar-lheS au­

ferir alguns rendimentos.
O calendário que' temaS pre­

sente· tem 28 quadrO's inéditos,
seleccionados entre os melhores
e mais recentes dos nossos. pinto­
res. São portanto de alto IlÍvel
artlstico ji reconhecidos em mui­
tas exposições pela critica uni­
versal E' são também um alto
valor. como prova evidente .de
uma' ferrea força de vontade que
é pr,ec!so, possuir para realizar
tão belas 'obras de arte.

Os pedidos destes úteis, vaiio�
sos e' bonitos. ç:alendâri-os podem
ser dirigidos" a «Ediçõe¡¡ Edan
-:- Rua de Arroios, 88 - ric. -

Lisboa.

10uquLm 1Zodriques'Pinlossi(qo
,._proprietário das

A, I fa i'a f a r i a s pfNTASSILGO
Te/ef. 245

DE LOULIt B DB PAllO
Te/ef. 24300

Deseja a todos os seus Ex.mes Clientes e Amigos
um Nê'tal Fé-liz e próspero Ano Novo.
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A voz DE r...: (') VL a
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·murio 1"sé1!lm(firrr dos Sanlos
Proprietária do

Antigo· SALÃO MABíLIA

,

eump,imenla, "liS :sua. _ êx.ma. clien/es,

nesia "quàJ�a - le�tt"J ciD . ,a".- e Jes�ja-
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atrà'vessar'uma rua sem tornar
atenção ao trânsito, Dessa formá

Nogue:ra não se cansa de o fri- �e evitariam muitos desastres se"
zar constantemente, chamando a melirantes aó t;l.gora ocorrido com
atenção de automobilistas e,peões um jovem estudante louletano
para os per�gos a que constante- E pensando neste lanientâvel
mente' se expõem por falta' de

;; gesastre, ó nosso' pensamento
cuidado. ,concentra-se tanibém

.

nas crian-
.
E não hâ dúvida que quase to-

,
ças da escola primâria de. S': Se­

d.os os acideÍ1tes se dão por fal- bas'tião, cuja sàida natural é uinà'
ta dum civismo que a todo's de- 'tl'ansversal à movimentadissima
via ser min:strado logo nos pri- e estreita Rua: Miguel Bombarda
meiros anos escolares, para que e 'onde a visibilidade é pràtica-
todos aprendessem a andar nas mente nula.

'

ruas e nas estradas e Se aper- Quando salem da escola as

cebessem do perigo que cada·" ·-crianças têm unià tendencia" na-
,,�e? ,:Inais elas representam para tural para ,corl'er

.

e a inclinação
a. y¡.da humana.

.

da. rua ainda incita mais essa
E'stas 'linhás, escrevemo-las tebdéIi:ci!!i'" st)m se lembrarem que

aillda compungidos de dQ:r pela .� um p�r.ig'o mortal atravess¡j,t:,
morte brutal de um 'rapaz na corréndo a,Rua Mi¡-uel Bombar-
plen�tude de urna ex'stênéia fe- âa, pàra 'entrarein no amplo Lar-
llz e que bruscamente foi rouba.- go Dr.. Oliveira Sâli!..zar:
do ao convivia dos seus por um

..
Pessé factO' têm resultacio js.

automóvel 'que .. o atropelou mor- �lgUils
.

desastres; qUe felizinente
talI);lel)te na estrada de 'J;..o-ulé , S. nãp foram de. grávidade, 'Í\lail
Brâ�� de

-

Alport�l. '. .
pareçe-nQ:s que; seria párticul�r�'

Dlsseram-nos .q'l!e, numa curva, !lleilte va,ntãjoso' que fosse coló-

9-pertadll;' o jovém· atravessar.a ê�d4 n�qllela l'ua. l¡lJIla placa 'In-
madvertldamente a estrada no Ç!lcátiva. de próximidade de uma:
rr.omen,to em que· um automóv'el �scola: .:e 'simultâneamente: '. uma
ia paSs;:tr e .que por i�so ? ;erri- te99P!t!�da.ção per{ódiéa às �rfaD.-
bate fo:r� vlOl:nt� e mevltavel, ças q� como se·devem COD}por:
Essa Cll'cunsanc}a nos trâs à tar ero relação ao trâ¡],sito:

.,

memória urna infinidade de ca"
.

' Taiv�z, ass'm se pOIi.sam evitar
80S semelhantes em qUE' as pes'� futur.os desastr.es paquela roovi-
soas atravessam as ruas e as 1'r;têntâ'da .artéria da noss'a Vila
estradas com tanianha naturali� r', tiúnbéln cenas dolorosas co� -

dade Ei tão .. distra'.damente que mO'as .ocorridas no dia do fune-
até chega a causar arre,pios jió tal-do' estudante,José Ve.lério de
o pens?-r que mSS.es mesmos mo� �:ouSa 'Se�afiní; natura� do 'liltio'
m�nti>s podiam passar veIculos ?la: Gõldrá,_ (LOulé) e fUbo do ;'r:
que .inevitàveImente as. atropeI�- J:çSé' Caetanp Serafim e'.da �t.·
riam por falta de raio de visão PóMária dOli Santos de 'Souse. é
bastante para evitar (, .choque 'fIXi C4jo funeni! �àmiliares, pro"
Parece-nos, pois, que seria ;fesl;lo�es e ãlunoii:. do Externato

enormemente vantajoso que;nas lnfallte D. Henrique, desta vlla,
escolas pr'.mãr�as; se ministras- i çhoraram a . desast,rosa morte' de
sem insistentemente as mais ,ele- }.im JO'V�Ijll" na plep,itude da vi<la.
mentares normas de andar nas <', Para;a d,esolâlia familia" vai a
ruas, para inclitir na criança a I rxpresf3ã.o;. do nOiàio senUd,o._ pe:'
preocupaçãO' -natural de nunca !lar. - J,:.B,
__,._,._..______.._.:.:-...,......._....._..:.-._------

José de Brito Bar�fÍ(hl1'&Filho, L.da

(Continuaç-ão da Il página)

onde e'speram IIl'é'i��êJ?it visita de qmln­
..tos. c.flesejew- �,distinglli-los corp.

. .1 ,a;
.

S'IJ.&,:
preferência.

.' : '; .,

..Têm a satisfaQão.de participar a 10-:
dos os seus estimados clientes e ami­
-gos e ao Ex.mo Público, a abertura do
seu novo estab�l�cimento' (de. expos i­
;ção. 'e . venda) . ,na i'."·

. . .

Rua José" Fernandes Guerreh'o, 2 e- 4
e Rua 9 de Abril, 1

(Junto �o Mercado)

GRALHAS'I
>" '-Oe'clarqçõô

Em virtude de se terem extra-
viado as provás emendadas no

momento em que a impressão
não podia ser adiada, saiu o úl­
timo númerO' com vârias gralhas
que alteraram completamente o

sentido das fra,lies' e� que PO);· isSp
,

não podemos deixar, de rectifi-"
car pelo menos 'as' mais grave'S.
Assim, no artigo «Apatia>,

10." linha, deve ler-se: '«da» rm

vez de «e>. Na linha 20, saiu

«realizâ-lo», ·por: «reaHzâ-las>.
l'ta l.' linha da 4.' pâgina deve

ler-Se «cantag:e) em 'vez .de

«contagia». Ainda no mesmo' ar­

tigo há umas ligeiras trocas e

faltas de letras que o leitor cer­
tamente' rectificou mrntalmente.
No artigo «Em dia de aniver­

sârio>, linha 12 da 4." página
saiu podfàmos por pudemos.
Ma's abaixo, na 50." linha apare­
ceu «le noticias>, em vez «dum
noti ciârio>.

'

.

,para as outras gralhas me_no¡¡

importantes pedimos a benrvo­
lência dos nossos estimados lei­
tores ..

P." Luís Celato, Vigário de
São Sebastião de Loulé, em
conformidade com os dese­

Jos.:do,Santo Padre Paulo VI
E' sobretudo' conforine o

Evangelho: eSe não vos

quiserem num logar ide pa­
ra outro.. . et escutite .. ;»

(Nat. ?? - In; Marc. VI -
10; Luc.VIII - 5) resigna
nas mãos do Prelado da Dio­
cese do Algarve todas as

faculdades e direitos que
por ventura existam ih�ren­
tes ao Beu cargo, e aguarda,
a todo o momento,' a exone­

ração dos dever�s e obriga-
ções do mesmo.'"

'

_�São- Sebastião de Lou16, 7
àe Dezembre'de 1966.

: P.; .':Lú� ç._,ÍiJto

«A, VOZ DE LOUL®»'
N.o 361- 20-XII-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANuNCIO
Faz-se !laber' que no dia 7, de

Janeiro próximo, às 10 horas, no
Tribunal Judicial desta comarca

e noe autos de carta .precatõría
vinda. da e' Vara Civel de Lis"
boa, extraída dos autos de exe­

cução ordínáría (hípotecâría)
cue o exequente. Antõnío, .Vicen­
te Borgea Carneiro do Valle,
casado, proprietârio, residente
'na Rua de Nicolau, 206, 2.·, em

Coimbra, move aos executados
José Manuel dos Santos Rocheta
e mulher Lina Augusta de. Fon­
seca Moreira Rato dos Santos
Rocheta, propríetârios, residen­
tes na Rua General Silva F'reire.
n:O 8; em Paço d'Arcos,.. vai ser .z:

pl)�ta em praça, pela 2." vez, pa­
t:ll 'ser' arrematado ao maíor Ian­
çO oferecido acima do valor quê"
ie'indica, o ¡jeguint�, ,.�,

Prédio urbane :que se compõe
de morada' 'de casas' com três
compartimentos e

'

quintal; na

Rua 'Francisco Grandela, em

Loulé, freguesia de S. Clemente,
que" confina do nascente com

Anastácío dos Ramos Bicho. nor=

te com. Manuel, de ;Sousa' Inês;
poente com rua' Francisco Gran­
C!ela e Bul com mUralha; inscrito
na matriz urbana sob tFart.'> 479.
Vai à' praça' por metade do seu

valor mâ.tricial, ou, seja pbr
17 350$00.'

.

'

LoUlé, iIS de DezemPro�de '1966
'. .,. o"

"
•

o ...-í'f&e es.' dIJ!.l�
4& "J.a lII.ecçAo.

(a) •...nqu A.-Iii'" .am..,..
,. JI.lo Leote

.

Vel'1t1�.ei iii .uct1d&e:

o JUiz de -Direito; 2.0' 'Substituto
(a) Alvaro Augusto Garcia

A EII.resa Predial
NorleD,ba·

.

celebrau
. o SIU. a�liyersârlo .

cO'ffieWQfOU-Se ;no pu.a<l,O dia
27 mail ·um'aniversé.rio.,: d�é!En1-.
pre.a ,P.redi&l .. N(},rt.e!l�a, ··estima­
d.. org'à:nizaçâe ; qu"! ao Pais trm
'Prestado o•.melhorei beneficios,
tendo.,;por 'e.3e tacto sido muito
felicitado" � '.íel;l. 'dinâm.iço ·Pirec�
to'r, Ir. Manuel' da Silv�,. que, du- .

rànte 28 anol,.de\:intenso,.jatiõr,
tem Ilervi40 com zêlo e coihpe­
tência o ,ramo d� compra, venda

.

e �ni.traçao de prQpriedád�'a.
..,--:-_--..--�

NOVO:Director do Bal1,­
co Nacional Ultrama-
rino

'

João d·e Sousa
Ramos,

(OOfjt_�ao Ii. 1." P4giM)
cia e de e.centuada vocação pel;:t
ética bancãria, -JoAo Ramos viu

junto de si, em calorosa e since­
ra pro:va de amizàde e, homenac
gem, grandes vultos da vida eco­

nómica do Algarve, que enaltece­
ram aa auas qUalidades morais e

os, ,.eus dotes profission$is.
.

Nesse sentid,o" falaram:' 00, Dr.
José Pearce 411 ,Azevedo, Dr.Dió­
go João Ma:rreir08 Neto,' João
Marques Martins e Mánuel Men- .

"

donça RomAo, de Portimão, Drs
Manuel Campo. Lima e José. Jú­
lio Martins, de Silves; Teófilo
Fontainhàs Neto, Arquiteéto Ar­

lindo S:errão e o 'Sr. Jo:sé EF-Idio
Fer.nandea Sotero, gerente 00 B.

Ni· U. em Tavjre.. '
,. ..

"

:;. ..

O jantar reuniu. 130 admirado­
rei do homenageado e durante
''tile foram recébidos muitos tele­

"grânià&' de' felicitâ.ções' daS: milIs
;4iveraà. origens.

. '

�:: -

ladrões
solta ...

,

a
Andou o Algarve alarmado'

com as proesas do Pereira,' do..
Cêrro do Ouro, de Paderne,
Pelo perígo que constituía por'

ser um cadastrado, por andar ar-,
,mado e mais ainda por se sa-··
her que alardeava a ameaçava: ..

'

todos os que lhe não obedeces-
.

sem criou-se um clima de pânico'
que contagiava toda, a gente, -t:

Portas . que nunca se 'fecha-
.

vam, cuidados de inspecção que
há muito se não usavam,' tudo'
passou a ser consíderado como:'
Imprescíndível .em face do' so-':
bressalto.'·

.,.,

Ninguém se deitava, sem alhâr:'
aos trincos, sem correr os Ú._t,
chos,

.

sem pôr as trancas, sem ',,'
:(;}har, debaixo 4� c-ªm.a; sem �!'l",.,r
quadrmhar qualquer local escnse-:
E o certo é que deu bom otra-

bal�?<ª,p, .,�.)3,.'" A' �pÍiçi8"""a,
todos qUe enñrn. têm '1>0!' m:ssão�'·
zelar pel�" ordem e pelo sossêgo,
, . ,fI0tIve, até ,qtlem,' �O;fr��e;; cQ-lp.
18SO, como:' aqueles' po,br:e�, ',r:�pá�
zes que tíveram um desastÍ"e'!�dê
viação "é perderam os sapatoil;
tendo, que subir ,a �ribanceira· :p.a-'
ra vnem para, a e�tra� SQlicitfl:r.
urna}bole'la>'.

. .
',...

�'

...

'

QUem é que-dava «uma b<}lelái
a dois índívíduos.; �urgidos ria
berma .da estradá corn QS fatos
em desal�nhõ e_'desçalÇQ!'l? ,

E�,hpuve que p.ercçqer a. pé al"
gunl'l quil¢inetros, até ao telefo-,
ll,e maiS próxi!llo.

.
.

.,'
Mas, afinal. o pereira 1'01 ca­

çado,
. deitado ná. câma e 100'0

acab�u (.} ro�an�e do, v<l:le!ltiQ
de novo.ManUel DómIng-o�,:Jam,­
bém de pouco saudosa memór,ia.:
pe vez, em: qut;l.Ildo aparecem.

Zé's do Telhado qUe crjam, aurá
e famá e se impõem pelo s�u ar�
rojp e. cobardia de mÜitos.

.'

Mas são reinados efémeroE! que'
passam tão' r:âpidos .. que m�tâ, .dú-,
zia de �as bastam para

.

.os fazer
esquec,er.

.
.

Húmero do KAlAL.

'

.. Sai�. o. n,o :.113.9 da ariiig,á e
cO,nC,ettuada revista «EVA) qye,
S9& a prt?fiCten-te" direcçãô da: "co�

,

nh�,<il<la eseritora, Caroiink; Ho�
m�m Cristo; coptmua."m;a,nt'endQ
posj,çíio dé relevó eritx:e alJ:puW�

,caçÕ.es destinadas .à mu-Iherr por-
tuguesa.

' ..
.

.

Além das pâginas dedicadas, à
niolla' fewinj,ñà,:o :present,e·.,n(¡�
nJ.ere) -publica várias repoi',tagel.l¡;
e m�ito interesse e·tem, a:partl­
culát:da4e:,de inêlulr;uTI}:«cupon»
rÚ�in�r,a,dQ

.

para urii riquis'si'njo ¿ê
teMa.dor "sorteio cujo 1.°

. prémiQ
é. uma casa complétamenté. mo­
bllada, decorap_,a .e equipada com
to'�a a àpâ'hllhagem' de u�o .. do�

..

méstico e de um completo e'Ii�'
xQvál de. roupas de casW;- loiça,

.

vidros e talheres.'.
. '.

A extracção efectua-se no día�
31 de Dezembro..

...'

'

.': ',',

bs
..

pedidos de assinatura' _pó-
dem ser dirIgrdos à Ed�tórial. Or­
ganb:Mõ�s, 'Ld:" - ,r:,.argo Triñ-:
dade Coelho, 9: 2:° - LISBOA,'.

...........--�----__
..

Enlpreg,�da,
'P,RECISA-SIl;

Nesta r.•dacçâo se i.,�
,forma,

.

Armil.%.e.'"s
'Alugain-se '2' àrinazéris,

por,. junto .Oll sepaiaqamen.­
te, . próximo' da· Vil�,; com
áreª

.

aprox�ad�, ge .. �q'Jn2:
, r -'- Vende"se uma furgorie­
tê. AustiP, ca.bia l.ech84à;,em
bóm estado...-. .-",,' "if"'

-; ..Ne�ta�' r�acção '. s,é , itltot;.
ma.

.,:'...•..
. .

.
'

.,

.•..

$I CDit.cçlLo elo

Sociedade Filarm6nica
"União Marçal Pache�co'"

�;:

, Sauda' tOOO$ os seus'a8sociaãœ e amigos, �

residentes em Portugal e no estrangeiro e.

deseja-lhes FELIZ NATAL.


